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Editor 

Everton Dantas

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte ingressou ontem com 
um mandado de segurança no Su-
premo Tribunal Federal cobran-
do do Governo do Estado um total 
de R$ 86.473.603,03, referentes a re-
passes que — alega o Judiciário — 
deveriam ter sido feitos de janeiro 
a setembro. Na ação, o TJ pede ain-
da que os repasses referentes aos 
meses de outubro, novembro e de-
zembro (R$ 57.469.491,45, cada) se-
jam pagos até o dia 20 de cada mês. 
O mandado foi impetrado por um 
escritório contratado, Lúcio teixei-
ra dos Santos Advogados; e é assi-
nado por Carlos Kelson dos Silva 
dos Santos. Caberá ao ministro Ri-
cardo Lewandowski julgar o caso.

Segundo as alegações do Tri-
bunal,  até o mês de agosto, o go-
verno deixou de repassar R$ 72,18 
milhões ao Judiciário. O orçamen-
to do Estado dotou, para o ano de 
2012, o total de R$ 616.271.000,00 
para o TJ-RN. Os repasses são fei-
tos mensalmente na fração duo-
décima (1/12) deste montante. 

De acordo com o mandado, a 
irregularidade no repasse dos re-
cursos fi nanceiros está causan-
do “sérias difi culdades ao funcio-
namento adequado” do poder Ju-
diciário e “afrontando de maneira 
inadmissível” a autonomia admi-
nistrativa e fi nanceira do Poder. 
No mês de setembro, o repasse 
que deveria ser utilizado para as 
despesas imediatas, somente se 
deu de forma parcial, restando o 
valor de R$ 14.293.084,76. 

No mandato está exposto que 
pelo fato desses valores não terem 

sido repassados, existe uma “total 
ausência de perspectiva” do poder 
Executivo encaminhar regular-
mente os valores devidos ao Judi-
ciário nos subsequentes meses de 
outubro novembro e dezembro. “O 
repasse (...) está sendo totalmente 
ignorado pelo Executivo, que se li-
mita a repassar despesas pontu-
ais, da forma que entende conve-
niente e compatível com as des-
pesas que aquele poder pretende 
executar”, consta no documento. 

Somente com relação aos re-
passes dos meses de junho, julho, 
agosto, setembro e outubro, há um 
défi cit de R$ 32.601.246,54, o que 
estaria atingindo as verbas para pa-
gamento de pessoal, custeio e in-
vestimento no TJ-RN. Segundo o 

pedido, também não vem sendo 
cumprido o repasse das cotas fi -
nanceiras estabelecidas no Decreto 
n.º 22.561/2012, podendo o défi cit 
ser resumido da seguinte forma: ao 
TJ (unidade gestora 04101), soman-
do-se os custos com pessoal e en-
cargos, custeio e investimentos, o 
défi cit total é de R$ 229.903.228,77. 
Enquanto ao Fundo de Desenvol-
vimento da Justiça (unidade gesto-
ra 04131) somando-se as rúbricas 
custeio e investimentos, a dívida é 
de R$ R$ 17.141.624,20.

Somente a folha de pessoal 
para o restante do exercício está 
estimada em R$ 159.122.263,75. 
“Observe-se que a ausência de re-
passe em conformidade com a 
Programação Financeira do pró-

prio Executivo é apenas uma de-
monstração do descaso desse Po-
der para com as dotações perten-
centes ao Judiciário já que a sua 
obrigação constitucional seria o 
de repassar integralmente a par-
cela duodecimal, tal qual estabele-
cido no Texto Constitucional (art. 
168 C.F.)”, é dito no mandado.

O autor da ação detalhou que 
somente no dia 26 de setembro, 
data fi nal para pagamento folha 
de pessoal, o governo realizou o 
pagamento nos últimos quinze 
minutos para o fechamento da 
agência bancária encarrega. Isso 
depois de “inúmeras reuniões” 
com o TJ-RN e com a iminência 
da busca de intervenção do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

POBRES PODERES 

/ MANDADO / JUDICIÁRIO INGRESSA COM COBRANÇA DE R$ 86 MILHÕES 
CONTRA AO GOVERNO DO ESTADO NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

JOSÉ CRUZ / ABR

Julgamento de réus 
acaba em empate

/ MENSALÃO /

Para o TJ (de acordo com o 
que diz o mandado impetrado), 
não foi por falta de receita que o 
governo não repassou os devidos 
recursos ao Judiciário, pois, dos 
R$ 9,36 bilhões previstos para o 
orçamento em 2012, foram reali-
zados, até setembro, R$ 6,17 bi-
lhões. “Convém ressaltar, contu-
do, que tradicionalmente os últi-
mos meses do ano a arrecadação 
de tributos é bastante incremen-
tada em razão das festas natali-
nas e do pagamento do décimo 
terceiro salário, razão porque é 
natural a expectativa de aumen-
to da receita superior a verifi ca-
da nos primeiros nove meses do 
ano”, é informado, na ação. 

No documento também é 
afi rmado que receita deste ano 
deve superar a do ano passado, 
pois os repasses do Fundo de 
Participação do Estado (FPE) es-
tão 4,23% maiores em relação a 
2011, quando comparado até o 

mês de setembro. Enquanto o 
FPE até setembro de 2011 foi de 
R$ 1.475.907.416,62, o acumula-
do até o mesmo mês neste ano 
foi de R$ 1.538.307.858,41. 

A peça frisa em dado trecho 
que enquanto os repasses não 
são feitos, o Governo tem aten-
dido outras áreas que, na opinião 
do Judiciário, comprovam que o 
Governo não está dando a aten-
ção devida ao Poder. 

“É imperioso destacar que o 
Poder Executivo, no período de 
janeiro a setembro de 2012, re-
passou integralmente o duodé-
cimo previsto no Orçamento Ge-
ral do Estado em favor da Assem-
bleia Legislativa (....) Dessa ma-
neira, não há cabimento para um 
tratamento diferente ao Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte que possui, as-
sim como o Parlamento Estadu-
al, autonomia administrativa e fi -
nanceira”, está dito no mandado.

POTIGUARES 

MANDADO EXPÕE RECEITAS 

O QUE O JUDICIÁRIO QUER
A ação pede o imediato re-

passe da diferença do duodéci-
mo relativo ao mês de setembro, 
no valor total de R$ 14.293.084,76, 
possibilitando assim ao Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte honrar com 
os seus compromissos imedia-
tos, sob pena de determinação 
de multa diária no valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais), além do 
bloqueio direto da referida verba 
da conta única do Estado do Rio 
Grande do Norte.

Também são requeridos os 
repasses dos duodécimos dos 
de outubro, novembro e dezem-
bro de 2012, no valor mensal de 
R$ 57.469.491,45 , até o dia 20 de 
cada mês, sob as mesmas penas 
(em caso de descumprimento) 
citadas no pedido anterior. 

O TJ cobra os valores rema-
nescentes dos duodécimos rela-
tivos aos meses anteriores (ju-
nho a agosto do corrente ano), R$ 
72.180.518,27, a serem repassados 
em três parcelas iguais (outubro, 
novembro e dezembro), os quais 
necessitam ser complementa-
dos em observância não só a re-
gra de autonomia, como princi-

palmente em razão do orçamen-
to já aprovado e que está na imi-
nência de não ser cumprido até o 
fi nal do ano, causando prejuízo 
inclusive em relação às despesas 
não liquidadas e às despesas que 
deveriam estar sendo provisio-
nadas para pagamento nos últi-
mos meses do ano, a exemplo da 
parcela restante de 60% (sessenta 
por cento) do 13º salário.

A peça pede ainda que o go-
verno preste informações sobre 
os débitos em até dez dias e tam-
bém é requerida manifestação 
do Procurador Geral da Repúbli-
ca sobre o assunto. 

O Governo do Estado foi pro-
curado para falar sobre o assunto 
e informou, via assessoria de im-
prensa, que não tinha conheci-
mento da ação. À noite, o NOVO 
JORNAL retomou tentativas de 
falar com o procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino, mas ele 
não atendeu às ligações para fa-
lar sobre o assunto e dizer o que 
o Estado pretende fazer com re-
lação ao caso. O Tribunal de Jus-
tiça foi procurado e (também via 
assessoria) informou que não se 
pronunciaria sobre o caso. 

MAIS NO IPAD

 Confi ra a íntegra 
do mandado de 
segurança que cobra 
recursos ao Governo 
do Estado

O CAPÍTULO DO julgamento do 
mensalão sobre o crime de la-
vagem de dinheiro foi concluído 
ontem com um empate em rela-
ção a dois ex-deputados do PT e 
um ex-ministro e com a absol-
vição, por unanimidade, de ou-
tros três réus. Na prática, o em-
pate deve levar à absolvição dos 
três réus, uma vez que a maio-
ria dos ministros deve aplicar 
o entendimento de que a igual-
dade de votos os favorece. Essa 
questão será decidida no fi nal do 
julgamento. 

Os ministros Gilmar Men-
des, Celso de Mello e Ayres Brit-
to votaram hoje pela condena-
ção dos ex-deputados Paulo Ro-
cha e João Magno, e do ex-minis-
tro dos Transportes Anderson 
Adauto. Eles seguiram o mes-
mo entendimento do relator Joa-
quim Barbosa e do ministro Luiz 
Fux, completando o número de 
cinco votos pela condenação 
dos réus pela prática de lavagem 
pelo recebimento de dinheiro do 
esquema armado pelo empresá-
rio Marcos Valério de Souza. 

Outros cinco ministros, po-
rém, votaram pela absolvi-
ção dos três: o revisor Ricar-

do Lewandowski e os ministros 
Dias Toff oli, Marco Aurélio, Cár-
men Lúcia e Rosa Weber. Rocha, 
Magno e Adauto foram aponta-
dos como os destinatários de R$ 
820 mil, R$ 360 mil e R$ 800 mil, 
respectivamente, do mensalão. 

O relator disse que Valério fez 
um acordo com o PT para mon-
tar uma “lavanderia” para trans-
ferências de dinheiro, um esque-
ma que permitiria a prática de 
vários crimes. Barbosa ressaltou 
que os fatos em julgamento cor-
respondem apenas a uma parte 
do delitos cometidos pelos réus. 
A “empreitada criminosa é mui-
to maior do que estamos exami-
nando nos autos”, afi rmou o re-
lator. Antes de concluir o capítu-
lo sobre lavagem de dinheiro dos 
ex-deputados petistas, Mendes e 
Barbosa modifi caram seus votos 
sobre os crimes de evasão de di-
visas atribuídos ao publicitário 
e ex-marqueteiro de Lula Duda 
Mendonça e a sua sócia Zilmar 
Fernandes. Os ministros do Su-
premo voltaram atrás e conde-
naram os dois por esse crime, a 
exemplo do que havia feito o mi-
nistro Marco Aurélio Mello em 
sessão anterior. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Caberá a Ricardo Lewandowski julgar o mandado de segurança do TJ contra o Executivo 
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Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O PASTOR SILAS Malafaia não é 
homofóbico. É o que ele mes-
mo jura e contou incisivamente 
ao NOVO JORNAL nos dez mi-
nutos que concedeu de conver-
sa à reportagem, ontem, duran-
te encontro com evangélicos, 
no Centro de Convenções, oca-
sião em que manifestou apoio 
à candidatura de Hermano Mo-
rais (PMDB) a prefeito de Natal. 
É contra a criminalização da ho-
mofobia, é contrário à prática da 
homossexualidade. Mas homo-
fóbico, não. “Uma vírgula! Vai 
ver se eu ‘tô’ na esquina”, bradou 
quando foi indagado se aceitava 
sua orientação homofóbica.

Malafaia se tornou uma das 
fi guras mais conhecidas nos úl-
timos tempos na defesa contra 
o ativismo de gays. Tem se em-
penhado pessoalmente para que 
o projeto de lei que criminaliza 
a homofobia não seja aprovado. 
Segundo argumenta, não é jus-
to que haja concessão de direi-
tos para um minoria.

Mais recentemente, o fun-
dador da igreja Assembleia de 
Deus - Vitória em Cristo pro-
meteu acabar com o ex-minis-
tro da Educação e candidato a 
prefeito em São Paulo, Fernan-
do Haddad, evocando o polê-
mico kit gay. Malafaia manifes-
tou apoio à candidatura de José 
Serra (PSDB), de quem se sou-

be agora ter confeccionado car-
tilha semelhante sobre combate 
à homofobia.

“O de Serra é muito diferen-
te do de Haddad. Eu vou bater 
palma para qualquer governan-
te que faça kit para as crianças 
aprenderem sobre tolerância. 
Agora num vem pra cá queren-
do induzir ao homossexualis-
mo que a gente manda chumbo 
grosso. Foi isso que Haddad fez”, 
disse o pastor.

O guia do governo de São 
Paulo começou a ser distribu-
ído em 2009 e é assinado pelo 
próprio Serra, pelo então vice-
-governador Alberto Goldman 
e pelo então secretário estadual 
de Educação, Paulo Renato Sou-
za. Até um dos vídeos recomen-
dados aos professores pelo kit 
tucano, “Boneca na Mochila”, é 
igual a um dos que, na época da 
polêmica com o MEC, foram cri-
ticados pela bancada evangélica, 
que ameaçou abrir CPI contra o 
governo de Dilma Rousseff  caso 
o material fosse divulgado.

Por onde tem passado, Ma-
lafaia repisa o discurso do que 
não há semelhanças. Ele admi-
te ressalvas, entretanto, à carti-
lha produzida pelo tucano. “Ser-
ra fez sobre família, falando so-
bre bullying e fez declarações 
com as quais não concordo. Dis-
se que assim como se nasce hé-
tero, a pessoa nasce gay. Discor-
do disso, mas é muito diferente 
do de Haddad”.

Mesmo com um discurso 
pronto e articulado e que bei-
ra a virulência na defesa de va-
lores mais tradicionais, Malafaia 

reputa ao ativismo LGBT a into-
lerância. “O grupo mais intole-
rante da pós-modernidade são 
os ativistas gays. Eles não tole-

ram opinião contrária”, diz o que 
o dedo em riste.

O pastor argumenta que a 
comunidade gay não está reivin-
dicando um direito, mas um pri-
vilégio. É contra isso que ele diz 
ter empreendido uma cruzada. 
“Você pode dizer que é contra 
evangélicos, mas qualquer um 
que diga ser contra a prática da 
homossexualidade é considera-
do homofóbico”.

Psicólogo, ele garante enten-
der bem os meandros da homo-
fobia e fala com propriedade que 
nada tem a ver com o precon-
ceito as convicções que defende. 
Malafaia, a propósito, sabe mais 
sobre gays do que se supõe. No 
ano passado, 260 pessoas foram 
assassinadas no Brasil em razão 
de sua orientação sexual. Mala-
faia diz seguramente que mais 
da metade das mortes são brigas 
de amor entre os próprios gays, 
embora não haja elementos que 
sustentem sua análise.

“Morreram muito mais mu-
lheres, crianças, negros. Por que 
criminalizar apenas os casos 
contra gays?  Eles querem colo-
car mordaça. Querem crimina-
lizar o pensamento fi losófi co”, 
diz. O Projeto de Lei 122, que tra-
ta sobre o tema e tramita no Se-
nado, defende criminalizar a ho-
mofobia. Pelo texto, assim como 
acontece com quem ofende pes-
soas por sua etnia ou cor, se tor-
na crime afrontar alguém por 
causa de sua orientação sexual.

Silas Malafaia teve passagem 
rápida por Natal. Ele foi convi-
dado na semana passada para 
vir a capital manifestar apoio à 
candidatura de Hermno Morais 
(PMDB), cujo vice é o evangélico 
Osório Jácome (PSC).

No Centro de Convenções, ele 
quase correu o risco de falar para 
uma plateia esvaziada. No início 
da noite, ganhou força nas redes 
sociais a notícia de que o even-
to tinha sido cancelado, quando 
na verdade o que houve foi uma 
orientação da Justiça para que 
não houvesse propaganda eleito-
ral no evento. A reprimenda mu-
niu Malafaia.

“Não estou num culto evangé-
lico. Não podemos cair nesse jogo. 
Igreja não vota, não tem título de 
eleitoral. Não suporto isso. Quem 
apoia sou eu”, principiou. Na pla-
teia, apupos: Aleluia! Glória!

Com longa experiência na TV, 
ele sabe o momento exato de em-
postar a voz e causar efeito em 
seu discurso. Introduz o assunto, 
mira a plateia; aponta, gesticula, 
esbrabeja. Então, adota um tom 
mais incisivo, que leva a plateia a 
clamar aos céus.

“Ateus podem falar. Huma-
nistas podem falar. Líderes sindi-
cais podem falar. Mas quando um 
pastor fala [Aleluia!] acontece isso 
[Glória!]”, continuou ainda à guisa 
de introdução.

Com uma agenda cheia, Ma-
lafaia não se demorou 20 minu-
tos no palco. O discurso foi tão rá-
pido quanto contagiante na pla-
teia evangélica. A suas palavras, 
as manifestações de anuência se 
espalham como pólvora acesa. Na 
plateia, é comum os irmãos se re-
gozijarem com sua pregação so-
bre amor e de combate ao diabo. 
Um fi el em especial foi visto às 
idas e vindas no meio da plateia 
glorifi cando os céus enquanto fi -
tava o teto do pavilhão principal 
do Centro de Convenções.

Malafaia causa mais impac-
to quando fala sobre epifanias. E 
para o prazer da plateia, ele reve-
lou logo duas, que diz ter conce-
bido na infância. Conforme ex-
ternou, nas profecias lhes foi ex-
ternado que política e televisão 
são coisas do diabo. “Isso foi aos 
20 anos. Eles querem que a gen-
te pense isso. Vamos deixar de ser 
trouxa. Quando o mal vem é para 

quere governar. Estamos aqui 
para fazer a diferença! [Abençoa, 
Senhor]”.

HERMANO
Antes de subir ao palco para 

falar ao público, Malafaia gra-
vou um vídeo para a campanha 
de Hermano Morais (PMDB). Na 
peça, ele defende o voto no can-
didato do PMDB e em seu vice a 
partir do princípio da fi cha limpa.

“Você faria negócio com al-
guém que você sabe que está en-

rolado? Você votaria em alguém 
que responde processos na Jus-
tiça? Não! Então deve saber que 
Hermano e Osório são fi cha lim-
pa”, disse minutos à plateia minu-
tos depois de gravar o vídeo.

O candidato do PMDB foi 
acompanhado do líder do parti-
do, Henrique Eduardo Alves. En-
tre uma palavra e outra, mencio-
naram “paz em Cristo”, “profun-
do amor” e “respeito à dignidade”. 
“Silas vai nos inspirar mais ainda”, 
comentou Hermano.

ESTÁ ENTENDIDO
/ EVANGÉLICO /  EM VISITA A NATAL, PASTOR SILAS MALAFAIA FAZ QUESTÃO DE EXPLICAR SEU DISCURSO EM RELAÇÃO 
AOS GAYS E GARANTE: NÃO É HOMOFÓBICO, MAS AFIRMA SER CONTRÁRIO À PRÁTICA DA HOMOSSEXUALIDADE

Por outro lado, Malafaia 
diz que defende a prisão 
para qualquer um que 
afronte a honra do outro, 
independentemente de 
gay ou não. Confrotado 
com a informação, todavia, 
de que não há notícia de 
assassinatos motivados pela 
religião no Brasil, ele se saiu 
com essa: “Quem bate em 
evangélico ou homossexual 
deve ir pra cadeia. É direito 
de cada um ser o que quiser. 
Estou aqui pra contrariar 
quem quer direitos sobre a 
maioria”.

Para Malafaia, há uma 
diferença entre a rechaçar a 
prática da homossexualidade 
e manifestar homofobia. 
“Homofobia é uma doença. 
Desejo de matar o outro, 
não tem nada a ver com 
discordar da prática”. “Mas 
e se fosse com seu fi lho?”, 
questionou a reportagem. 
“Amaria profundamente, 
e seria contra a prática 
dele 100%. Diria que não 
concordo com a prática 
dele”, diz ele, que observa 
já ter respondido a essa 
pergunta uma dezena de 
vezes.

O pastor concluiu 
a conversa reiterando 
que vai continuar a luta 
contra a criminalização 
da homofobia de maneira 
“democrática”. “Eles não 
compareceream a uma 
audiência pública para 
discutir o PL 122 na 
instância da democracia. 
Querem colocar goela abaixo 
e não vão conseguir”.

 ▶ Malafaia ataca kit-gay de Haddad, mas defende proposta semelhante de Serra
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“AMARIA 
PROFUNDAMENTE 
MEU FILHO GAY”

 ▶ Fiéis assediam o pastor no Centro de Convenções  ▶ Hermano e Osório Jácome aplaudem discurso de Malafaia

 ▶ Entrevista exclusiva ao repórter Dinarte Assunção

BREVE MANIFESTO

/ COMENTÁRIO /

SAI DO ARMÁRIO, 
MALAFAIA

Não recordo quando, mas sei 
que em algum momento da vida 
descobri que os meninos exer-
ciam sobre mim um fascínio que 
as mulheres nunca conseguiram 
exercer. Nunca pedi para ser gay. 
Mas também não fi z disso um 
martírio pessoal e saí por aí ne-
gando quem eu sou. Gay e ponto 
fi nal, e não concendo a ninguém o 
direito de se arvorar fi scal de mi-
nhas nádegas.

Durante a entrevista com o 
pastor Malafaia, ele não demorou 
a perceber que falava sobre ser 
contrário à prática homossexu-
al com um gay. “Não tenho nada 
contra você”, me disse ao fi nal da 
conversa. As convicções do pastor 
continuam para mim uma incoe-
rência. Ele é contra a prática, mas 
não é homofóbico? Alguém pode 
explicar? Uma charge? Alguém, 
produção?

É mais ou menos assim: con-
deno a prática de você ser negro; 
de você ser mulher; de você ser 
idoso. Mas isso não faz de mim 
um racista cretino. Malafaia se 
tornou um estandarte do conser-
vadorismo e caixa de ressonância 
de quem não tem a coragem de ir 
a público manifestar que é contra 
os  direitos da comunidade LGBT.

Ponto para ele. Admiro ao 
menos sua integridade em admitir 
que vai lutar para que não se cri-
minalize a homofobia. O que não 
dá para engolir é ele tentar fazer 
passar por opinião a virulenta po-
sição que me soa como homofo-
bia mesmo.

Seria mais honesto, Malafaia, 
se você saísse do armário.

DINARTE ASSUNÇÃO

Repórter

EU VOU BATER 
PALMA PARA 
QUALQUER 
GOVERNANTE QUE 
FAÇA KIT PARA 
AS CRIANÇAS 
APRENDEREM 
SOBRE TOLERÂNCIA. 
AGORA NUM VEM 
PRA CÁ QUERENDO 
INDUZIR AO 
HOMOSSEXUALISMO 
QUE A GENTE 
MANDA CHUMBO 
GROSSO”

Silas Malafaia
Pastor evangélico



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

BANDEIRA NA PIPA
O Grupo Accor, um dos maio-

res do mundo, que já atuou no Rio 
Grande do Norte com sua bandei-
ra “Novohotel” (no Th ermas de 
Mossoró e no Ladeira do Sol, em 
Natal), está voltando com uma 
unidade na Praia da Pipa. Estrate-
gicamente, defi niu a instalação de 
cinco unidades em destinos turís-
ticos, um dos quais na Pipa.

BALANÇO POSITIVO
A deputada Fátima Bezerra 

fez um balanço positivo das elei-
ções municipais para o PT no 
RN, com a reeleição dos prefeitos 
de Parelhas e Ipanguaçu, além da 
conquista das prefeituras de Ouro 
Branco, Serra Negra, Serrinha dos 
Pintos e Serra do Mel, além da ex-
pressiva votação do deputado Fer-
nando Mineiro em Natal.

CARAVANA PETROBRAS
Natal recebe, hoje e amanhã, 

a Caravana Social e Ambiental da 
Petrobras, que promoverá, no au-
ditório do hotel Pirâmide, uma sé-
rie de ofi cinas para esclarecer os 
interessados nas normas para a 
elaboração de projetos sociais e 
ambientais, que pretendem se ha-
bilitar aos incentivos dos Progra-
ma Petrobras Ambiental e do Pro-
grama Petrobras de Desenvolvi-
mento e Cidadania, que estão com 
inscrições abertas até o dia 18 de 
novembro. 

MUDANÇA DE COMANDO

Antes mesmo do fi m da cam-
panha do segundo turno, as ba-
ses do PSB estão sendo contacta-
das para defi nir a mudança do co-
mando estadual do partido. A de-
putada Sandra Rosado aparece 
como franca favorita para coman-
dar o partido no RN.

NOVA PREFEITA
Cláudia Regina, prefeita elei-

ta de Mossoró, estará, hoje, em 
Natal para uma série de contatos 
nas áreas política e administra-
tiva. Nesses dez dias, desde a sua 
surpreendente vitória, Cláudia de-
dicou-se a procurar representan-
tes dos vários segmentos da vida 
mossoroense, pregando a constru-
ção de um grande palanque que 
receba todos que querem cons-
truir uma cidade melhor.

CONVIVÊNCIA DIFÍCIL

A campanha eleito-
ral, entre outras coisas, 
serviu para mostrar a 
enorme difi culdade para 
o estado brasileiro convi-
ver com a internet, livre 
e desregulamentada pela 
sua própria natureza.

Quando um Juiz Elei-
toral determina a prisão 
do presidente de um site 
mundial como o Google, está nivelando o Brasil a países como a 
Coreia do Norte, Síria ou Irã.

É preciso não esquecer que toda a atual a legislação brasileira 
é anterior a essa ferramenta, que revolucionou todos os conceitos 
que se tinha até então sobre comunicação de uma maneira geral. 
Para não falar nos próprios conceitos de vida em sociedade.

No caso da legislação eleitoral essa difi culdade se torna ain-
da maior porque boa parte dela é herança do governo autoritário, 
inclusive partes que ela tem de bom, como é o caso da concessão 
de um horário de propaganda gratuita nas emissoras de rádio e de 
televisão. É verdade que parte dessa legislação foi muito modifi -
cada para conviver com o pleno exercício democrático, mas daí a 
uma convivência pacífi ca com a internet vai uma longa distância.

As penas para os chamados crimes cibernéticos são, simples-
mente, ridículos. E são poucas as instituições estatais preparadas 
para conviver com esse novo mecanismo de civilização.

No Brasil existe ainda o agravante de toda uma década perdi-
da (nos anos 80), quando as forças políticas da extrema direita e 
da extrema esquerda se uniram nas mesmas bandeiras de defesa 
das reservas de mercado e do isolamento de todo o país, diante 
de uma verdadeira revolução em processo de desenvolvimento. 
Revolução que mudou o mundo, independente de localização ge-
ográfi ca, regime político ou econômico.

Com a abertura da economia, a partir dos anos 90, fi cou claro 
que a reserva de mercado para o hardware nada produziu de po-
sitivo, enquanto no software (programas e aplicativos) foram cria-
dos alguns casos interessantes, mesmo diante de tantas difi cul-
dades. Alguns programas resistiram à livre concorrência, embora 
nenhuma das máquinas disponíveis tenha encontrado qualquer 
endereço que não fosse o lixo.

Nesses mais de vinte anos, o Brasil vem reagindo diante das 
questões determinadas pela informática como se fosse uma aves-
truz acuada que, protegendo a cabeça, não se preocupa na exposi-
ção de todo o seu corpanzil.

Manter esse mesmo comportamento pode ter consequências 
imprevisíveis, mesmo porque a cada instante a solução dos pro-
blemas criados vai se tornando cada vez mais difícil. Se, da cam-
panha, fi car esse consciência, já teremos um grande avanço a co-
memorar.

 ▶ O primeiro debate do segundo turno 
será na noite de hoje às 22h30, na Band, 
tendo o jornalista Casciano Vidal como 
seu mediador.

 ▶ Na noite de hoje, na Livraria Saraiva, 
do Midway, tem o lançamento comercial 
do livro “Otto – Guerra no nome e paz no 
coração”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Médico.

 ▶ A procuradora Idaisa Fernandes faz 
palestra sobre prevenção do câncer de 
mama, na Casa Durval Paiva.

 ▶ Há 70 anos era lançada a pedra 
Fundamental da Policlínica do Alecrim. 
Hoje integrante da rede da Liga Contra 
o Câncer.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, na Revistaria 
Atheneu, a editora Sebo Vermelho lança o 

livro Conferências no Colégio Estadual.
 ▶ A Secretaria da Saúde realiza, hoje e 

amanhã, no hotel Praia Mar, o Seminário 
de Fluoretação, dentro do programa de 
prevenção das cáries.

 ▶ O juiz Federal Walter Nunes lançará, 
hoje, na Escola de Magistratura Federal, o 
livro “Reforma Tópica do Processo Penal”.

 ▶ Alvimar Farias e Lane Cardoso 

estarão hoje, na Festa do Boi, na 
homenagem da Assembleia Legislativa a 
Luiz Gonzaga.

 ▶ Nos meios jornalísticos se comenta 
a possibilidade da jornalista Juliska 
Azevedo, ex-Diário de Natal, ir chefi ar a 
redação da Tribuna do Norte.

 ▶ Ouvido numa roda irreverente: - O 
choro é livre.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ENGENHEIRO JOSÉ PEREIRA, AUTOR DO RELATÓRIO INVOCADO PELO
MINISTÉRIO PÚBLICO PARA PEDIR A INTERDIÇÃO DO VIADUTO DO BALDO.

O relatório não fala 
em nenhum momento 
na necessidade de 
interditar o viaduto”.
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MICRO-CRÉDITO
A Agência de Fomento realizou concorrência para escolher 

uma ONG para coordenar os serviços de seleção, treinamento e 
cadastro dos participantes do programa de micro crédito, além da 
elaboração de plano de negócios e acompanhamento técnico. O 
Instituto Comunitário de Crédito de Natal se classifi cou em pri-
meiro lugar.

MAIS AUMENTO
Por unanimidade de votos, a 

Assembleia Legislativa aprovou 
um aumento para os servidores do 
quadro permanente do Ministério 
Público, instituindo outras vanta-
gens como Adicional de Qualifi ca-
ção, além de dispor sobre o Quadro 
de Níveis e Vencimentos dos Car-
gos de Provimento Efetivo. Estudo 
divulgado, ontem, mostra que, pro-
porcionalmente, o nosso é o Minis-
tério Público que mais consome 
recursos do tesouro estadual em 
todo o Nordeste. O custo per capita 
do MP do RN é de R$ 75,56, contra 
a média regional de R$ 40,83.

TEMPO DE PESQUISA
Sai hoje a primeira pesquisa da 

campanha de Natal, neste segun-
do turno. Pesquisa do Ibope con-
tratada pela InterTV Cabugi. Mes-
mo com os erros da grandes maio-
ria dos institutos a divulgação é in-
dispensável para situar o eleitor. 
Em tempo: o resultado de Natal fi -
cou dentro da chamada “margem 
de erro” dos números do Ibope.

UM MINUTO
Para estimular os produtores 

locais a participarem do 3º Festi-
val de Baía Formosa, em novem-
bro, Grzegorz (Greg) Hajdarowicz 
promove, na noite de hoje, no Tea-
tro de Cultura Popular um encon-
tro para apresentar a programa-
ção do Festival do Minuto de 2012.

PRÓ-GENÉTICA
A presente Festa do Boi será 

marcada, em termos institucio-
nais, pela criação do Programa 
de Melhoria da Qualidade Genéti-
ca do Rebanho Bovino, contando 
com um Grupo Coordenador for-
mado pelos representantes dos ór-
gãos estaduais e das entidades re-
presentativas dos criadores.

NOTÍCIA DA URBANA
Nota divul-

gada ontem: “A 
Companhia de 
Serviços Ur-
banos de Na-
tal (Urbana) 
realiza duran-
te essa semana a limpeza da Av. 
Senador Salgado Filho, uma das 
principais da zona sul da capital”.

Antigamente, ensinava-se na 
Faculdade de Jornalismo que no-
tícia é o fora do comum e o exem-
plo clássico: quando um cachor-
ro morde um homem, não é no-
tícia, mas qualquer homem mor-
der o cachorro é sempre notícia. A 
assessoria da Urbana tem razão: a 
avenida limpa, hoje em dia em Na-
tal, tornou-se importante notícia.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A novela do Baldo
Este NOVO JORNAL acompanha faz alguns dias a interdição 

do Viaduto do Baldo e as consequências dela, tanto para o cida-
dão quanto para o município. O natalense aguarda, com expecta-
tiva, o que virá depois que o trecho for novamente liberado den-
tro de 60 dias ou, mais provável, no próximo ano, quando o futu-
ro gestor assumir. 

Ao acompanhar o dia a dia dessa medida, este jornal conside-
ra estar prestando um serviço à cidade e oferecendo um curioso 
estudo de caso para aqueles que costumam estudar a importân-
cia de determinadas medidas adotadas pelo poder público - algu-
mas com certo estardalhaço – sem que se tenha a certeza que re-
sultará em benefício.

Ninguém pode criticar a preocupação que representantes da 
sociedade, promotores e gestores tenham com a segurança dos 
cidadãos. Afi nal, estão onde estão exatamente para, entre outras 
obrigações, zelar pela qualidade de vida da população.

Mas é preciso que haja ponderação e bom senso antes de to-
mar uma medida que comprometa a rotina de milhares de pesso-
as. É quase inacreditável notar que o respaldo de um órgão técnico 
qualifi cado para avaliar os riscos de desabamento do viaduto te-
nha sido rejeitado para que fossem feitos outros estudos por espe-
cialistas. Talvez, além do Crea, pudessem ser ouvidas outras insti-
tuições, como a universidade federal, mas simplesmente deixar de 
lado as considerações da entidades dos engenheiros é, para dizer 
o mínimo, desrespeitoso.

O viaduto foi interditado há cerca de quinze dias, apesar de o 
Crea afi rmar não  haver necessidade, para que fossem feitos novos 
laudos a fi m de verifi car se a estrutura corre o risco de desabar. Fe-
chou-se o acesso sem sequer saber quem faria os tais laudos téc-
nicos. Em quinze dias, isso pouco andou.

Somente nesta semana defi niu-se o calculista contratado para 
a empreitada. Ele próprio afi rmou que não era necessária a interdi-
ção, corroborando da mesma opinião, a  inicial, da equipe do Crea. 

Em qualquer lugar do mundo a “saia justa” poderia comover 
os gestores municipais que, a despeito dos argumentos técnicos, 
preferiu interditar o viaduto. Reconhecer como inócua a medida 
adotada inicialmente e liberar o trecho não faria menor o gestor 
que, de início, bloqueou o acesso. Antes, pelo contrário.

Resta então aguardar o que será feito diariamente para evitar 
o propalado risco de “desabamento”  - e esperar que impere, acima 
de tudo, o bom senso. Evidente que o natalense quer ter a certeza 
que passará por ali sem correr risco de morte, mas, do mesmo jei-
to, não quer ter negado o direito de ir e vir sem que uma interdição 
assim seja, de fato, necessária.

Editorial

A morte como ela é
A Indesejada chegou fora do combinado. Uma voz amiga, ao 

telefone, comunicou o ocorrido. Ataque fulminante do coração. No 
início da manhã, de repente, logo depois do desjejum. Ao meio dia, 
o corpo do professor ainda estava na casa dele, na praia de Santa 
Rita, onde há três anos vivia com a esposa depois de intensa vida 
acadêmica no Paraná, que antecedeu a aposentadoria merecida.

Atordoada, a companheira de 50 anos de vida conjugal não sa-
bia ao certo o que fazer naquele instante. Providências deveriam 
ser tomadas, mas ela continuava ali, caminhando entre a sala e o 
quarto do casal, onde um corpo inerte, sem energia nem pulsa-
ções, permanecia estirado na cama, com as mãos cruzadas sobre 
o peito. Imóvel. 

A única fi lha do casal, que mora em Boston, nos Estados Uni-
dos, ainda não havia sido avisada do triste acontecimento. A mãe 
relutava, sem coragem. Quando o fez, fi cou ciente de que a órfã só 
conseguiria desembarcar em Natal, na melhor das hipóteses, dois 
dias seguintes. Outros parentes próximos não havia. Duas sobri-
nhas dela, no Rio Grande do Sul, também não poderiam acompa-
nhar as cerimônias que se avizinhavam. A única irmã dele, no Rio 
de Janeiro, estava como o marido enfermo internado. Os poucos 
amigos disponíveis fi zeram o que o momento exige: contratar os 
serviços de uma funerária, providenciar o atestado de óbito, mo-
bilizar recursos para suprir as demandas.

O funeral seria aqui mesmo, decidiu a viúva, respeitando a von-
tade do professor apaixonado por este pedacinho de mar. Quan-
do as forças pareciam sumir, baixinho ela recitava, pra si mesma, o 
salmo atribuído ao Rei Davi: O Senhor é meu pastor, nada me fal-
tará. Em verdes prados ele me faz repousar. Conduz-me junto às 
águas refrescantes, restaura as forças de minha alma. Pelos cami-
nhos retos ele me leva, por amor do seu nome... 

Em outra ocasião, falou também baixinho, agora para ele, o 
morto, como se ele, o morto, já acomodado no caixão, estivesse 
escutando: você me passou a perna, eu deveria ter ido primeiro... 

Cada um reage como pode diante do desenlace do ser ama-
do. Uma amiga ainda está de luto porque sua cadelinha de esti-
mação morreu há quatro meses. Era como se fosse uma fi lha dela, 
admitiu com ar de abatimento. Por isso comprou um caixãozinho 
por quase 200 reais e enterrou o animal no jazigo da sua família. 
E pode? Não podia, confi denciou. Mas a moça fez um pantim tão 
grande que sensibilizou o administrador de um cemitério tradi-
cional da cidade. 

Aos que padecem no luto, portanto, sempre é oportuno lem-
brar as palavras do hino festejado nas igrejas evangélicas e católi-
cas: Se as águas do mar da vida quiserem te afogar, segura na mão 
de Deus e vai. Se as tristezas desta vida quiserem te sufocar, segu-
ra na mão de Deus e vai. Segura na mão de Deus, segura na mão 
de Deus, pois ela, ela te sustentará...    

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Tudo ou nada
Em desvantagem nas pesquisas, José Serra enxerga na série de 

debates na TV que começa hoje a chance derradeira para carim-
bar em Fernando Haddad o selo do “despreparo” para administrar 
São Paulo. Mais experiente que o rival neste tipo de confronto, o 
tucano terá cautela para não subir o tom a ponto de soar arrogan-
te. Ciente dos riscos de um mau desempenho, Haddad suspendeu 
a agenda para imersão nos temas que sua equipe considera passí-
veis de questionamento. 

CAMARADAS 
Grupo de dirigentes de entida-
des do movimento estudan-
til, como UNE e Ubes, divulga-
rá hoje carta defendendo a ges-
tão de Haddad no MEC, alve-
jada pela campanha de Serra. 
Segundo o texto, o petista pro-
moveu uma “revolução na edu-
cação brasileira”. 

TERROR 
Jornal distribuído pelo comi-
tê sindical pró-Haddad diz que 
haverá escalada da violência 
na capital caso Serra vença. “Os 
arrastões, assaltos em shoppin-
gs, chacinas e explosão de cai-
xas eletrônicos vão aumentar. 
O crime organizado se alastra-
rá em São Paulo”, diz o texto. 

FORA DO AR 
Serra não pretende questionar 
Haddad sobre o kit anti-homo-
fobia do MEC no debate. Mas 
estrategistas do tucano acham 
que o petista pode evocar o as-
sunto para dizer que foi vítima 
de intolerância de apoiadores 
do adversário. 

VEM DANÇAR 
Ao contrário do primeiro tur-
no, Gilberto Kassab não pre-
tende polemizar com Haddad 
quando o candidato fi zer críti-
cas à gestão municipal, sobre-
tudo na saúde. Tucanos acham 
que o petista quer trazer o pre-
feito, com alto índice de rejei-
ção, ao ringue na campanha. 

VEJA BEM 
Vereadores do PT dizem que 
reunião do grupo ligado ao de-
putado Vicente Cândido ante-
ontem foi para discutir enga-
jamento na reta fi nal da cam-
panha de Haddad. “Não tem 
cabimento falar em espaço 
em governo agora”, diz Juliana 
Cardoso. 

DUPLA 
Enquanto Dilma Rousseff  es-
treia no palanque de Nelson 
Pelegrino em Salvador, o gover-
nador Eduardo Campos (PE) e 

o senador Aécio Neves (PSDB) 
vão amanhã a Uberaba para 
apoiar Antonio Lerin (PSB), 
que disputa com Paulo Piau 
(PMDB), em aliança com o PT. 

PETIT COMITÉ 
Conhecida pelo estilo discreto, 
Dilma aceitou sugestão da mi-
nistra Marta Suplicy e vai pro-
mover um coquetel no Palácio 
da Alvorada no dia 5, para cer-
ca de 100 pessoas, em homena-
gem aos premiados com a Or-
dem do Mérito Cultural. 

DO LIXO AO LUXO 
O apresentador da cerimônia 
será o ator José de Abreu, um 
dos maiores críticos da ex-mi-
nistra Ana de Hollanda, que 
nesta semana desencarna do 
papel de Nilo, o rei do lixão da 
novela “Avenida Brasil”. 

O QUE É ISSO... 
Ministros do governo Dilma 
acusam José Dias Toff oli de “trai-
ção” pelo voto a favor da conde-
nação de José Genoino por cor-
rupção ativa no mensalão. 

... COMPANHEIRO? 
Dizem que, para absolver José 
Dirceu, Toff oli condenou “um 
inocente” e relatam que, ape-
sar de já ter votado em Genoi-
no, o ministro do STF nunca 
teve simpatia pelo ex-deputa-
do quando atuava no PT. 

VISITAS À FOLHA 
Gilberto Kassab (PSD), prefei-
to de São Paulo, visitou ontem 
a Folha. 

André Esteves, presidente do 
banco BTG Pactual, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanha-
do de Roberto Sallouti, diretor 
vice-presidente. 

Alexandre Raposo, presiden-
te da TV Record, visitou on-
tem a Folha. Estava com Dou-
glas Tavolaro, vice-presidente 
de jornalismo. 

Se a construção de aliança 
se consolidar para disputa 

dapresidência da Câmara, não
tem acerto em outra posição. 

DO DEPUTADO JÚLIO DELGADO (PSB-MG), negando que tenha 
pretensão de se candidatar à presidência com o real intuito de 

negociar um cargo à Mesa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SUPERSTIÇÃO ELEITORAL 

Reunidos na sede da CTB para organizar ato de sindicalis-
tas em favor de Fernando Haddad (PT), dirigentes de seis cen-
trais aguardavam a presença de Nádia Campeão (PC do B), 
candidata a vice-prefeita. Como todos os lugares à mesa esta-
vam ocupados, restava a ela tomar o assento da presidência. 
Sem graça, Nádia recusou: 

– Melhor não, arrumem outro lugar. 
Um dos sindicalistas quis saber a razão, ao que a candida-

ta respondeu prontamente: 
– Sentar na cadeira da chefi a antes da hora dá o maior 

azar. Prefi ro me precaver!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0083/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

DESPACHO

INDEFERIR

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas e Esgotos doRioGrandedoNorte -CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve o Recurso Administrativo
interposto pela licitanteAMF EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA, permanecendo então,
a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2012
Diretor Presidente

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0077/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

vencedora HL ENGENHARIA LTDA.

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa , E
desclassificou a empresa CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA. Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2012

A ESTRELA-SÍMBOLO UTILIZA-
DA pela coligação “Natal Me-
rece Respeito” na propagan-
da eleitoral de Hermano Morais 
(PMDB) é o motivo de nova re-
presentação junto à Justiça Elei-
toral contra o candidato. Os pe-
tistas protocalaram ontem, na 2ª 
Zona Eleitoral, uma representa-
ção contra a coligação de Morais 
para que retire imedidatamente 
da propaganda o reluzente astro 
que brilha na campanha do se-
gundo turno de Hermano.

Eles não gostaram de ver es-
tampada na propaganda política 
do seu adversário uma estrela de 
cinco pontas - o PT também a uti-
liza como símbolo. Com a inicia-
tiva, o partido que em Natal de-
cidiu, no dia 11 passado, apoiar o 
candidato Carlos Eduardo (PDT) 
no segundo turno, demonstra 
que vai defender essa escolha até 
na Justiça para que o eleitor não 
relacione, nem por um momen-
to, o PT à candidatura de Morais.

“É público que nosso candi-
dato é Carlos Eduardo. O can-
didato do PMDB, de Rosalba, 
do PSDB, resolveu se utilizar da 
imagem do PT, que é a estrela, fi -
gura pública do partido, com o 
intuito de confundir o eleitor”, 
declara o presidente do diretório 
municipal do PT Carlos Araújo. 
Ele ressalta que o guia eleitoral 
deveria esclarecer o eleitor, mas 
o adversário estaria fazendo o in-
verso com esta prática.

O mencionado intuito se es-
tende, segundo Araújo, com utili-
zação das lideranças petistas nas 

propagandas. “Temos visto diaria-
mente que a coligação de Herma-
no utiliza a imagem da deputa-
da Fátima (Bezerra), da presiden-
ta Dilma e até de Mineiro como se 
estivessemos apoiando”, relata.

Em seu horário eleitoral gra-
tuito, Hemano cita a deputada 
Fátima Bezerra lembrando que 
a apoiou em 2008, mas que ela 
perdeu graças à avaliação nega-
tiva da administração de Carlos 
Eduardo à época, quando todos 
estavam no mesmo bloco. A pre-
sidente Dilma também é citada. 
Hermano diz que conta com o 
apoio dela e do vice-presidente 
Michel Temer,  que é do PMDB, 
para concretizar suas propostas.

Já os eleitores de Fernando 
Mineiro, que por pouco não ul-
trapassou Hermano para dispu-
tar com Carlos Eduardo o segun-
do turno, são convidados pelo 
candidato do PMDB a votar nele 
agora, argumentando que se vo-

taram em Mineiro e nos outros 
candidatos é porque desejam a 
mudança que supostamente ele 
agora representa.

Os petistas de Natal alegam 
que não existe nenhuma reco-
mendação do partido a nível na-
cional autorizando o uso da ima-
gem da legenda, embasado no 
fato de o vice presidente ser do 
PMDB, partido aliado à Dilma 
Rousseff . “Pelo contrário, a lei 
eleitoral não permite que parti-
dos utilizem-se de fi liados ou de 
partidos que não estão na sua 
base para fazer campanha. Não 
existe essa liberalidade do PT na-
cional, estadual ou do municipio 
de Natal”, reclama Carlos Araújo.

Segundo a direção do partido, 
também foram identifi cadas na 
propaganda de Hermano pesso-
as utilizando adesivos de Mineiro 
e de Hermano, como se houvesse 
uma união entre os dois.

O advogado da legenda pe-

tista, Carlos Gondin diz que a re-
presentação se justifi ca pela pro-
ximidade gráfi ca da estrela de 
Hermano com a do PT. “É uma 
estrela de cinco pontas como a 
do PT. É uma referência indire-
ta que se faz com uma fi gura que 
nunca foi utilizada por ele (Her-
mano) e que é similar à que Mi-
neiro utilizou na sua campanha 
para a Assembléia em 2002”, re-
lata o advogado.

Junto à ação estão anexadas 
as fi guras da estrela que foi utili-
zada como marca da campanha 
de Mineiro e outra que é símbolo 
da bancada petista na Câmara Fe-
deral, ambas similares a que é uti-
lizada atualmente por Hermano.

A representação pede a reti-
rada imediata da estrela da pro-
paganda. Se o juiz da 2ª Zona 
Eleitoral, José Dantas, deferir o 
pedido e a coligação não obe-
decer poderá pagar multas pelo 
descumprimento.

GUERRA NAS
/ ESTRELISMO /  PT ENTRA NA JUSTIÇA 
CONTRA ESTRELA QUE ILUSTRA NOVA 
LOGOMARCA DE HERMANO MORAIS

ESTRELAS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MINEIRO E FÁTIMA NA PROPAGANDA 
DE CARLOS EDUARDO

“ISSO É DELÍRIO”, DIZ MARQUETEIRO DE HERMANO

Fernando Mineiro apare-
ceu ontem pela primeira vez 
apoiando Carlos Eduardo no 
programa eleitoral do candi-
dato pedetista e a deputada 
Fátima Bezerra aparecerá nos 
próximos e também nas in-
serções. De acordo com o di-
rigente do PT em Natal, Car-
los Araújo, Mineiro já gravou e 
a deputada Fátima grava hoje 
sua primeira participação no 
guia eleitoral do pedetista. 

“A deputada Fátima vai gra-
var amanhã (hoje). Nossos ve-
readores eleitos vão gravar. 
Nossos suplentes e fi guras pú-
blicas do partido também vão 

gravar enfatizando nosso total 
apoio a Carlos Eduardo”, anun-
cia Carlos Araújo. Em Brasília 
Fátima se pronunciou dizen-
do que no Rio Grande do Nor-
te o PMDB é aliado preferen-
cial do DEM, uma vez que aju-
dou a eleger a governadora Ro-
salba Ciarlini em 2010, estando 
aliados em Mossoró neste ano. 
Já o PDT, de Carlos Eduardo, se-
gundo disse, também faz parte 
do bloco de sustentação do go-
verno Dilma no plano nacional, 
mas é oposição aos governos 
Micarla e Rosalba no estado.

O reforço petista também 
será dado na campanha de 

rua. A cúpula do PT de Natal 
vai participar hoje de uma ca-
minhada no Alecrim às 16h ao 
lado do pedetista. “Vamos para 

as ruas também. Estaremos 
com a deputada Fátima no Ale-
crim e, inclusive, vamos gravar 
na rua”, avisa Carlos Araújo.

Antes de mudar o símbo-
lo para a campanha do segundo 
turno, a coligação Natal Merece 
Respeito já utilizava a estrela no 
primeiro turno, de acordo com 
o marqueteiro da coligação João 
Maria Medeiros. “A estrela rece-
beu uma releitura. Ganhou leve-
za e foi modifi cada porque a gen-
te entende que é uma campanha 
diferente da do primeiro turno”, 
explica o marqueteiro.

Se antes remetia a uma es-
trela cadente reluzente que bri-
lhava sobre o H de Hermano, 
agora o designe gráfi co mudou. 

Com riscos que delineiam as 
cinco pontas, a estrela fi cou co-
lorida e a calda é representada 
por dois Traços.

A equipe de marketing criou 
o novo símbolo e também modi-
fi cou o slogan da campanha pas-
sando a ser “Natal decidiu mu-
dar”, ao invés de “Natal Mere-
ce Respeito”. Novo slogan, nova 
marca, novos jingles e uma nova 
programação visual passaram a 
reforçar a proganda de Herma-
no. “Em momento algum se pen-
sou no PT. Isso é delírio de quem 
não tem o que fazer. É uma dis-

cussão menor. Natal tem muito 
a ser discutida para o PT está se 
ocupando com isso”, critica João 
Maria Medeiros.

Ele argumenta que a fi gura 
também é símbolo do municí-
pio. “Ela é símbolo de Natal. Está 
no pórtico na entrada da cidade, 
no brasão do município. É rídi-
culo achar que a escolha tem al-
guma ligação com o PT”. A coli-
gação não pretende retirar o sím-
bolo da propaganda eleitoral.

Para justifi car a citação 
do nome da presidenta Dilma 
Rousseff , o marqueteiro diz que 

não há como negar a aliança en-
tre os partidos. “O PMDB é do go-
verno Dilma, o vice-presidente é 
do PMDB. O govenro Dilma é um 
governo de colisão. Não entendo 
a tentativa de domínio exclusivo, 
se são aliados”, ressalta.

Mas o responsável pelo ma-
rketing do segundo turno de 
Hermano também vê algo po-
sitivo na iniciativa do PT local. 
“Talvez eu até agradeça, porque 
essa confusão vai dar evidência 
à campanha de Hermano dan-
do mais visibilidade ao seu pro-
grama”, conclui.

 ▶ Estrela de Hermano: mudança incomodou o PT

 ▶ Fernando Mineiro pede votos para Carlos Eduardo no programa da TV
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Conecte-se

A hora é essa
Quero meter minha colher no angu 
do horário de verão. Cassiano deixou 
muito claro as inconveniências de 
o nosso Estado fi car fora desse 
horário, já utilizado na Europa 
há muitas décadas. Quem mora 
aqui tem que utilizar o horário de 
verão para ver televisão, e até 
algumas emissoras de rádio, para 
viajar de avião, para ir ao banco e 
para fazer provas em concursos 
a nível nacional. Sobra apenas a 
“contramão em relação aos centros 
de decisão nacional”. Quem tem 
conta na Caixa Econômica, na 
agência do Midway Mall como eu, 
ainda tem que aguentar a chateação 
de perder uma hora no expediente 
bancário, pois as portas do shopping 
só abrem às 10 horas local e a 

agência fecha às quatro horas no 
horário de Brasília. Quero ainda 
comentar o oba! oba! em torno de 
nossa ex-gloriosa seleção de futebol. 
Mano Menezes está eufórico e 
aliviado com sua seleção que agora 
só vence de goleada. Isso é a coisa 
mais ridícula que li em torno do 
futebol. Vencer essas pífi as seleções 
é fácil, quero ver vencer a Alemanha, 
a Espanha, a Itália, a Inglaterra, 
etc. O Fluminense embalado como 
está difi cilmente perderia pra essa 
seleção, palavra de um torcedor do 
Vasco.
P.S. Eu não sabia que promotor 
público entendia de engenharia para 
mandar fechar um viaduto.

Geraldo Batista
Por e-mail

Gestão
Pelo que a gente está vendo vai sobrar 
um bocado de abacaxi para o próximo 
prefeito. Do calçadão de Ponta Negra 
ao Viaduto do Baldo, passando 
pela saúde, tudo é problema que a 
atual gestão não consegue resolver. 
Independente de quem vença, será 
um herói o futuro prefeito de Natal.

Josivaldo Mendes
Por e-mail

Desabamento 
Seria muito bom que tivéssemos 
proposições sérias para a educação, 
da parte de ambos os candidatos. 
Explorar a morte de uma criança como 
culpa do prefeito de então parece-
me coisa eleitoreira. Não é isso que 
queremos dos candidatos. Senhores 

marqueteiros, Natal merece respeito.

Luciano Porpino
Pela internet

Viaduto
Concordo que é um absurdo manter 
fechado um viaduto como o do Baldo 
sem que isso tenha alguma serventia. 
Ninguém faz nada enquanto milhares 
de motoristas são obrigados a desviar 
seu caminho. Fechar um viaduto e 
impedir o direito de ir e vir sem que 
sequer abram uma trena é de lascar.

Márcio Alves
Por e-mail

Orçamento
Só faltou colocar no orçamento de 
2013, a “sugestão” de Miguel Mossoró
de construir a ponte Natal /Fernando 
de Noronha, pra fechar com chave de 
ouro a sua alucinação.

Helder de Alencar Caldas
Pelo blog

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Poderoso e mal 
remunerado
Quando se comemora, du-rante esta semana, o dia do Professor - 15 

de outubro, é pertinente me manifestar sobre o assunto. Professora há 
mais de meio século e agora com uma responsabilidade ampliada- des-
de que fui eleita, nas recentes eleições, para fazer parte do legislativo de 
Natal, não poderia deixar de dizer algo sobre a data.

Pode parecer um pouco diferente, mas, inicialmente, desejo me diri-
gir à população como um todo. São constantes as manifestações sobre 
a crítica situação da educação escolar pública brasileira, norte-rio-gran-
dense e natalense... 

É evidente que as soluções educacionais passam obrigatoriamente 
pelo profi ssional professor! E o que se fazer? Destaco uma primeira alter-
nativa: a própria população se engajar em movimentos que possam re-
verter a atual situação do docente - especialmente da educação básica 
pública. Inexiste qualquer movimento/cobrança-a não ser do sindicato 
dos professores - para que os profi ssionais professores sejam competen-
tes, comprometidos e melhor remunerados. Digo isso, pois acredito que 
os governantes tomam suas decisões baseados, sobretudo, na pressão e-
-xercida pela população. 

Temos, na verdade, uma qualidade de ensino compatível com o pre-
ço que está sendo pago aos profi ssionais professores. Trata-se de uma 
categoria numerosa e o fato, certamente, afeta a remuneração nada con-
vincente que aí está. 

Ao lado da pressão da popu-lação, faz-se indispensável, ao mesmo tem-
po, que os professores se disponham a se submeter a processos sérios e ob-
jetivos de avaliação de desempenho. Por que não? Como em toda profi s-
são- é preciso “separar o joio do trigo”. Assunto delicado, mas de alta impor-
tância! Precisamos quebrar o tabu e nos dispormos, enquanto professores, 
a sermos também avalia-dos - assim como fazemos com os nossos alunos!

Em resumo, dois pontos destaco neste complexo quadro: incentivar 
a população para que apóie a luta dos professores e criar um sistema de 
avaliação de desempenho docente.

Permito-me lembrar, ainda, que a questão da gestão dos recursos hu-
manos não poderá ser esquecida. Penso que quando tivermos uma sa-
lutar gestão pública dos recursos humanos da educação, surgirão mais 
possibilidades para remunerar melhor os profi ssionais competentes e 
comprometidos.

Caros colegas professores: precisamos nos dar conta de que somos 
mais poderosos do que imagina-mos ser.

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Eleições de 2012 terão
pouca infl uência em 2014

As eleições municipais deste ano te-
rão pouca relevância em 2014, embora 
tenha propiciado o surgimento de no-
vas lideranças no cenário político, como 
o governador de Pernambuco, Eduar-
do Campos, responsável pela eleição do 
desconhecido prefeito do Recife, Geral-
do Júlio. Desbancou do poder o PT, que 
se alojara há 12 anos naquela prefeitura, 
numa sequência continuísta sem pre-
cedentes. A vitória incontestável no pri-
meiro turno atesta que sua liderança re-
gional alcançou nível nacional.

Evidentemente, os resultados de 
2012 terão refl exos nos pleitos esta-
duais de 2014, principalmente em São 
Paulo. A provável eleição do ex-minis-
tro Fernando Haddad à prefeitura pau-
lista alimentará esperanças do PT che-
gar ao governo do Estado, que há 16 
anos se encontra nas mãos dos tuca-
nos. Desbancar o PSDB em SP será uma 
grande vitória petista, que nem Lula 
conseguiu nos anos 80, quando surgiu 
como algo novo no quadro político lo-
cal, combatendo o exausto regime mili-
tar, ainda em vigência, apesar da fadiga 
visível aos olhos de todos.

Portanto, os pleitos municipais têm 

suas infl uências restritas aos próprios 
estados, com pouca importância nas 
eleições presidenciais. Os fatos com-
provam a realidade. Há bastante tem-
po o PMDB mantém liderança conso-
lidada no âmbito municipal, mas isso 
não evitou que o partido obtivesse 
duas votações decepcionantes nas elei-
ções presidenciais de 1989 (Ulisses Gui-
marães) e 1984 (Orestes Quércia). De lá 
para cá, contentou-se em ser apenas 
coadjuvante do poder em ocasionais 
alianças com parceiros.

Por isso, a continuidade do PT no 
Palácio do Planalto com a reeleição da 
presidente Dilma Rousseff  ou o retorno 
de Lula da Silva não dependerá da pu-
jança das forças aliadas, mas do com-
portamento da economia. Esta senho-
ra, sim, será a grande eleitora em 2014, 
como tinha sido nos governos Fernan-
do Henrique Cardoso (1995 a 2003), 
graças ao Plano Real e à política de me-
tas continuadas pelas gestões Lula da 
Silva (2003 a 2010), contrariando o nú-
cleo xiita do partido. Este defendia mu-
danças ousadas na economia, porque o 
PT se achava o inventor da roda.

À oposição, resta, como única al-

ternativa, o descompasso da econo-
mia em face da crise européia. Afi nal, 
o Brasil não é uma ilha inalcançável, 
num mundo cada vez mais globaliza-
do. Os oposicionistas não foram ca-
pazes de criar novas alternativas para 
chegar ao poder, nem viabilizar pro-
postas que sensibilizassem a opinião 
pública. Apesar de o país ter uma das 
maiores cargas tributárias do mundo, 
a oposição não soube capitalizar isso 
em seu favor denunciando a carga ex-
torsiva de impostos paga mensalmen-
te pelos contribuintes.

Num rasgo isolado de sensibilida-
de, derrubou, com o apoio de aliados 
governista, a prorrogação da rejeitada 
CPMF, conhecida como imposto so-
bre o  cheque, supostamente destina-
do à saúde pública. Os poucos recursos 
não chegavam ao objetivo. No meio do 
caminho, o dinheiro era desviado para 
a conta única do governo. A saúde pú-
blica nunca melhorou com a cobrança 
extorsiva, nem depois da extinção dela. 
Continuou no marasmo de sempre 
agredindo os mais elementares prin-
cípios da cidadania. As pessoas caren-
tes são tratadas com descaso e indife-

rença numa agressão gritante à condi-
ção humana.

Ao invés de ter continuado a luta 
em favor da desoneração dos impos-
tos, a oposição recuou inexplicavelmen-
te. Contentou-se em repercutir no Con-
gresso Nacional as denúncias de corrup-
ção publicadas pela imprensa, notada-
mente na revista Veja, responsável pela 
queda de seis ministros, acusados de 
malfeitorias explicitadas. Não restou ou-
tra alternativa à presidente, senão acei-
tar os pedidos de demissão dos pilantras 
envolvidos na prática de atos ilícitos.

Dilma Rousseff  apenas despachou 
o lixo para o aterro sanitário e fi cou 
com os louros da vitória, como se tives-
se partido dela a iniciativa de puni-los. 
A oposição silente não faturou coisa 
alguma. Não tem discurso, propostas 
nem projetos exequíveis. Espera, tal-
vez, chegar ao poder por dádiva do des-
tino. Claro, que não tem merecimento 
para obter tal benevolência providen-
cial. Desta forma, caminha a passos lar-
gos para ser apenas atriz secundária da 
cena política, pois a parte mais sensível 
do corpo humano é o bolso, diz a sabe-
doria popular. O resto é conversa fi ada.

Aproveitando o feriado nacional do 
dia 12 de outubro, resolvi caminhar pela 
orla da Praia do Meio, apesar das adver-
tências de veteranos parceiros de jorna-
da. Confesso que me senti naquele tra-
jeto pisando no chão destruído da Síria, 
há meses em guerra civil. Crateras, áre-
as isoladas, lixo exposto a céu aberto e 
morros de areia, já nas proximidades do 
Forte. O descaso com a orla de Ponta 
Negra é caso de polícia.

 Ali, estava o retrato sem retoques 
de uma administração caótica, digna de 
ser descartada na lixeira da história. E o 
pior: carros lotados com turistas de vá-
rios estados que, decepcionados, bus-
cavam outras alternativas para o banho 
de mar. O mal que a atual administra-
ção fez ao turismo de Natal é imensurá-
vel. Custará muito caro reverter o qua-
dro desfavorável. Essa senhora deveria 
ser considerada algoz do turismo no RN.

Transpondo variados obstáculos, 
crateras profundas, imensos bancos de 
areia, calçadas afundadas e esburaca-
das, conseguimos fazer o trajeto temen-
do contusão séria. O futuro prefeito tal-
vez não tem dimensão do pepino que 
vai encontrar pela frente. Deverá pedir, 
certamente, prazo de dois anos à popu-
lação para pôr as coisas em ordem, se 
tudo correr bem. Vai administrar uma 
cidade vitimada pela incúria de uma 
gestora inepta e inútil. 

PONTA DO MORCEGO 
AO FORTE - CORRIDA 
DE OBSTÁCULOS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM DIA ANTES do julgamento das 
contas da administração de Car-
los Eduardo Alves (PDT), prvisto 
para hoje no Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, o progra-
ma de Hermano Morais (PMDB) 
bateu pesado sobre seu adversá-
rio e touxe à tona escândalos atri-
buídos à época em que ele foi pre-
feito de Natal. 

O assunto principal do pro-
grama do PMDB, ontem, foi o  jul-
gamento pelos desembargadores 
do TJRN hoje e que levaram as 
contas de 2008 de Carlos Eduardo 
a serem reprovadas pela Câmara 
Municipal. Hermano Morais la-
vou as mãos para as propostas e 
partiu para o ataque, como vem 
fazendo desde o primeiro turno. 

Depois de fazer uma ode à Lei 
da Ficha Limpa e condenar Car-
los Eduardo como candidato fi -
cha suja, o programa de Herma-
no Morais destacou que seu ad-

versário foi o primeiro prefeito 
da história de Natal a ter as con-
tas reprovadas pela Câmara Mu-
nicipal. Por coincidência, a pre-
feita Micarla de Sousa (PV), ini-
miga política de Carlos Eduardo, 
tem maioria. 

Hermano Morais destacou 
que Carlos Eduardo teve as con-
tras reprovadas porque botou as 
mãos em R$ 22 milhões do Fun-
do Previdenciário dos aposenta-
dos e pensionistas do município 
e que vendeu por R$ 42 milhões 
a conta da Prefeitura para o Ban-
co do Brasil sem fazer licitação. 
Comparou Carlos Eduardo e sua 
vice, Wilma de Faria (PSB) ao ca-
sal sensação do momento, “Tufão 
e Carminha”, que vive na novela 
global das 21h, uma relação con-
turbada marcada por traições.

Sem apoio de Fernando Minei-
ro (PT) no segundo turno, o can-
didato Hermano Morais (PMDB) 
levou o seu candidato a vice para 
os spots do programa eleitoral. O 
pastor evangélico do Partido So-

cial Cristão (PSC), Osório Jácome, 
que se apresentou com um ho-
mem de família e cristão, assim 
como Hermano Morais. 

O senador e ministro Gari-
baldi Filho (PMDB) voltou ao ho-
rário eleitoral no segundo tur-
no e, com a voz mansa de sem-
pre, pediu votos para o seu can-
didato. Hermano, sem seguida, 
disse que sua marca na prefeitu-
ra, caso seja eleito, será uma es-

trela, talvez uma resposta à po-
lêmica de que sua equipe de ma-
rketing copiou a estrela do PT em 
seu programa. 

Com o apoio do deputado  
Fernando Mineiro (PT), tercei-
ro colocado nas votações do pri-
meiro turno para prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo fez um pro-
grama mais propositivo. E colo-
cou no ar, petistas declarando 
apoio a ele. 

O candidato do PDT preferiu 
falar da atual administração, a da 
prefeita Micarla de Sousa. Carlos 
Eduardo lamentou que a prefei-
tura tenha desativado o Progra-
ma do Leite que dava um litro 
de leito diário a famílias de bai-
xa renda como complementação 
alimentar. Disse que vai reativar o 
Tributo à Criança que na sua ad-
ministração chegou a atender 10 
mil pessoas e o desmantelamen-
to do Tributo à Criança, um pro-
grama de assistência extra-es-
colar criado por sua candidata a 
vice, ampliado por ele e subtraí-
do de recursos pela atual prefeita. 

“O Tributo precisa ser visto 
como um prioridade”, anunciou 
Carlos Eduardo que prometeu 
voltar a benefi cair dez mil crian-
ças com o programa que dava 
cursos, oferecia aulas de espor-
te e dança e uma bolsa fi nancei-
ra para as famílias. Também se 
comprometeu a reabrir os postos 
de saúde atualmente fechados, 
com médicos e remédios. 

SUJEIRA
NO VENTILADOR

 ▶ Imagem exibida no programa de Hermano Morais: confronto
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVOJORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) julga hoje, a 
partir das 8h da manhã, agravo 
movido pela Câmara Municipal 
de Natal contra decisão liminar 
que suspendeu os efeitos de uma 
ação daquela casa legislativa que 
reprovou a prestação de contas 
do ex-prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) relativa ao período ad-
ministrativo de 2008. 

É a segunda vez que a maté-
ria vai a julgamento na 3ª Câma-
ra do TJRN. Quinta-feira passada, 
11 de outubro, o julgamento foi 
adiado porque o revisor do pro-
cesso, desembargador Amaury 
Moura Sobrinho alegou suspei-
ção com base no artigo 135, pará-
grafo único, do Código de Proces-
so Civel que estabelece esse direi-
to por alegação de motivo íntimo. 
O magistrado não precisa justifi -
car nada além disso.  

No lugar de Amaury Moura, 
presidente da 3ª Câmara e revisor 
do processo, entrou o desembar-
gador Expedito Ferreira. O caso 
será julgado pelo desembargador 
Vivaldo Pinheiro (relator da maté-
ria) e pela juíza substituta Sulami-

ta Pacheco, convocada para o lu-
gar do desembargador Saraiva So-
brinho que está de férias.

O julgamento do agravo não 
tem nada a ver com o registro de 
candidatura de Carlos Eduardo 
mas tem causado polêmica. Se o 
TJRN entender que a Câmara Mu-
nicipal de Natal estava certa ao 
reprovar as contas do ex-prefei-
to, em segunda estância, ele pas-
sa a ser enquadrado na Lei da Fi-
cha Limpa e mesmo que seja elei-
to, pode não ser diplomado ou im-
pedido de tomar posse.

No dia 23 de maio deste ano, a 
Comissão de Finanças da Câma-
ra Municipal de Natal reprovou 
as contas do ex-prefeito relativa 

ao período de 2008. O presiden-
te da Comissão, vereador Enildo 
Alves (DEM) desafeto político e 
pessoal de Carlos Eduardo, dis-
se que fez um relatório baseado 
nas publicações do Diário Ofi cial 
do Município com a retirada de 
R$ 22 milhões do Fundo de Pre-
vidência dos servidores munici-
pais. Segundo ele, um crime con-
tra a Constituição Federal. O ve-
reador, que não foi reeleito, tam-
bém destacou que o ex-prefeito 
comandou uma operação de cré-
dito irregular no valor de R$ 40 
milhões ao utilizar recursos da 
educação para outros fi ns, ferin-
do, inclusive, a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. 

Dia 23 de maio de 2012 
A Comissão de Finanças e 
Fiscalização da Câmara Municipal 
de Natal, através do Decreto 
Legislativo nº 1.078/2012, rejeitou 
a prestação de contas do exercício 
de 2008 da gestão do então 
prefeito da capital, Carlos Eduardo 
Alves. 
05 de junho de 2012
O ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, 
entrou na Justiça comum, com ação 
pedindo a anulação da decisão da 
Câmara. 

11 de junho 
O juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública, Geraldo Antônio da Mota, 
suspendeu o decreto legislativo da 
Câmara Municipal de Natal.
26 de junho
Câmara Municipal de Natal entrou 
com agravo para anular a liminar 
que suspendeu a reprovação das 
contas de Carlos Eduardo.
Em 1º Grau
O juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública, Geraldo Mota, suspendeu 
os efeitos do decreto da Câmara 

Municipal rejeitando a prestação 
de contas.
Em 2ª Grau
A juíza convocada Welma Menezes, 
que substituía o desembargador 
Vivaldo Pinheiro, titular da 3ª 
Câmara Cível, acatou a liminar de 
Carlos Eduardo. 
Dia 11 de outubro
O  presidente da 3ª Câmara e 
revisor da matéria, desembargador 
Amaury Moura Sobrinho, alegou 
suspeição para julgar o caso que 
volta a apreciação hoje.

LIMINAR DE CARLOS EDUARDO 
VOLTA HOJE À PAUTA DO TJ

 ▶ Vivaldo Pinheiro é o relator do processo

HUMBERTO SALES / NJ

HISTÓRICO DAS CONTAS DE CARLOS EDUARDO

PROPOSTA DO DIA

Carlos Eduardo Alves 
(PDT)

 ▶ Reabrir os postos de saúde 
com equipes médicas e 
remédios

 ▶ Reativar o Programa do Leite 
para as famílias de baixa renda

 ▶ Reativar o Tributo à Criança, 
programa de complementação 
escolar para alunos da rede 
municipal de educação

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Implementar o Pacto por 

Natal para em seis meses, 
limpar a cidade, melhorar as 
vias de circulação e reabrir os 
postos de saúde com R$ 30 
milhões 
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A BRIGA ENTRE os três maiores 
hospitais privados de Natal e o 
plano de saúde Unimed pode 
entrar de vez no âmbito jurídico. 
Hoje, as direções dos hospitais do 
Coração, Maternidade Promater 
e Casa de Saúde São Lucas 
decidem se entrarão com recurso 
contra decisão judicial expedida 
ontem e que impede, legalmente, 
a suspensão no atendimento a 
segurados Unimed. 

A paralisação, que estava 
prevista para amanhã, atingiria 
130 mil potiguares, clientes 
da cooperativa. No entanto, 
o movimento foi barrado por 
determinação do juiz Ricardo 
Tinoco de Góis, da 6ª vara cível. 
Conforme a liminar expedida 
por Góis, os hospitais estão 
impedidos de suspender o 
atendimento, sob pena de multa 
que pode chegar a R$50 mil por 
dia.

Segundo informações dos 

hospitais, ainda não há consenso 
sobre qual será a resposta dada à 
Unimed. Ontem, as instituições 
estiveram em reunião com sua 
assessoria jurídica para entender 
quais as consequências da 
liminar. Já a decisão de entrar ou 
não com recurso fi cou para hoje. 
“Estamos em um cenário novo, 
portanto, analisando qual decisão 
será tomada. A Unimed analisou 
juridicamente apenas o lado 
dela, não viu o nosso. Cabe a nós, 
agora, adotar a mesma postura 
e pensar no nosso próprio lado”, 
analisou o cardiologista Sidney 
Gurgel, diretor da Casa de Saúde 
São Lucas. “Há possibilidade 
de que entremos com recurso, 
mas ainda não foi decidido”, 
completou.

A decisão de entrar na 
justiça, de acordo com a 
direção da Unimed, partiu da 
preocupação em manter o 
atendimento à população. O 
vice-presidente da cooperativa, 
o obstetra Marcos Jácome Brito, 
afi rmou que foi uma medida de 

“precaução” contra a possível 
suspensão geral no atendimento, 
a exemplo do que aconteceu 
em agosto deste ano. Há dois 
meses, os hospitais fi zeram 
paralisação de advertência 

nos atendimentos de urgência 
e emergência, reivindicando 
reajuste na tarifa paga pelos 
procedimentos médicos - o 
mesmo que é pleiteado agora. 
“Depois que a gente cai uma 

vez, nós não queremos arriscar. 
Queremos evitar uma atitude 
precipitada dos hospitais, 
como a que aconteceu em 
agosto. Independentemente do 
resultado das negociações é o 

atendimento que não podemos 
prejudicar”, argumentou o vice-
presidente. Segundo a Unimed, 
o reajuste pedido pelos hospitais 
representa um prejuízo de R$ 1,1 
milhão. Ele afi rmou, ainda, que o 
envolvimento da justiça não foi 
nenhuma retaliação aos hospitais. 
“Não é nenhuma espécie de 
intimidação, pelo contrário. 
As negociações continuam e 
esperamos ter tudo fechado até 
amanhã”, assegurou Brito.

Os três hospitais, juntos, 
disponibilizam 150 leitos para 
atendimento Unimed. De acordo 
com informações repassadas 
pelas instituições, a Tabela Sol - 
planilha que regula o valor pago 
por medicamentos e materiais 
utilizados - está defasada e não 
corresponde ao atual valor do 
mercado. Os hospitais também 
pleiteiam 32% de reajuste nas 
tarifas pagas por procedimento 
médico.

A CAMINHO DA JUSTIÇA 
/ SAÚDE /  HOSPITAIS DECIDEM HOJE SE ENTRAM NA JUSTIÇA CONTRA LIMINAR QUE IMPEDE SUSPENSÃO DO 
ATENDIMENTO À UNIMED. COOPERATIVA ESTIMA IMPACTO DO AUMENTO EM R$ 1,1 MILHÃO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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 ▶ Sidney Gurgel, da Casa de Saúde São Lucas, informou que reação judicial ainda não foi decidida  
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APÓS MAIS DE um mês de nego-
ciações, os representantes em-
presários e os trabalhadores da 
construção civil do RN sentarão, 
na manhã de hoje, pela terceira 
vez para discutir o aumento da 
categoria. E, desta vez, sob a pos-
sibilidade de que uma greve seja 
decretada pelos trabalhadores. 
Como medida emergencial para 
tentar impedir o início de uma 
greve dos cerca 41 mil trabalha-
dores da construção civil, as tra-
tativas desta quinta-feira serão 
mediadas por um representante 
do judiciário, na sede da Delega-
cia Regional do Trabalho em Na-
tal, no bairro da Ribeira.

O pedido de reajuste salaria 
inicial feito pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Cons-
trução Civil do RN (Sintracomp-
-RN) foi de 37% para todas as ca-
tegorias ligadas ao setor. Após 
seguidas negociações com o Sin-
dicato da Indústria da Constru-
ção Civil do RN (Sinduscon-RN), o 
número chegou aos 25%, de acor-
do com os empresários, e 20% na 
palavra do Sintracomp-RN. 

Em caso de greve, os que es-
tão esperando  seu apartamen-
to ou casa ainda em construção 
terão de esperar um pouco mais. 
“Com a confi rmação de uma gre-
ve, o atraso na entrega das obras 
é automático. Seja apartamento, 
casa ou qualquer obra pública, a 
situação será a mesma. Para cada 
dia paralisado é um dia de atra-
so na fi nalização do serviço”, rela-
tou ele. Arnaldo Júnior ainda lem-
brou que a greve pode prejudicar 
os próprios trabalhadores que re-
solverem não comparecer ao ser-
viço. “A greve afeta todo mundo. 
E se ela for decretada ilegal, as 
empresas não terão que pagar os 
dias paralisados”, completou.

SINDICATOS 
DISCUTEM 
GREVE HOJE 

/ CONSTRUÇÃO /

As direções dos hospitais 
se abstiveram de comentar a 
implicação da medida da Unimed 
de judicializar as negociações. 
Para eles, o único caminho a 
ser tomado, agora, é o jurídico. 
“O caminho, agora, é manter as 

negociações no âmbito em que 
elas entraram, jurídico. Amanhã 
(hoje) teremos decidido se o 
recurso é cabível ou não”, analisou 
o diretor do Hospital do Coração, 
Nelson Solano. Apesar das 
negociações envolverem os três 

hospitais, o Hospital do Coração 
é um caso a parte. Até ontem, a 
instituição ainda não havia sido 
notifi cada da decisão da justiça. 
“Ainda não chegou nada para 
nós. Por isso, ainda não sabemos 
se haverá paralisação”, continuou.

Além disso, caso a paralisação 
aconteça, apenas os serviços do 
hospital serão interrompidos. As 
quatro clínicas particulares que 
funcionam dentro do hospital 
manterão atendimento aos 
segurados da Unimed.

As negociações entre 
a cooperativa Unimed e os 
hospitais privados já se arrasta 
há quatro meses. A instituições 
pleiteiam reposição de 32% nas 
tarifas pagas por procedimento 
médico realizado. A Unimed, 
no entanto, rebate, alegando 
que o reajuste refl etiria em um 
aumento de R$1,1 milhão nos 
custos mensais da cooperativa.

“O reajuste, da forma como 
está sendo posto, realmente 
não será concedido. Em termos 
de cooperativa, eu pago tudo 
(os gastos do convênio), e 
o que sobra é dos médicos 
cooperados, que são os “outros 
donos” da Unimed. Eu não posso 
conceder um reajuste tão grande, 
benefi ciar o hospital e prejudicar 
os médicos”, argumentou o 
vice-presidente da cooperativa, 
Marcos Jácome Brito.

Segundo o obstetra, duas 
contra-propostas já foram 
apresentadas pela Unimed 

para os hospitais, incluindo o 
reajuste no repasse feitos pelos 
atendimentos de urgência 
e emergência (de R$60 para 
R$100); além do aumento de 10% 
no valor pago pelos leitos de UTI 
e 10% na Tabela Sol. 

Brito também afi rma que 
o reajuste de 32% não pode 
ser concedido integralmente 
porque não atende aos dois lados 
envolvidos. “Não posso dar um 
reajuste que vai me prejudicar. 
Representa uma perda muito 
grande, principalmente nesse 
momento de expansão. Além 
disso, cada hospital tem um 
custo próprio e uma função 
diferente para a Unimed. A 
reposição não tem como ser igual 
para todos”, salientou.

A expansão refere-se à 
reforma de amplianção do 
Hospital Geral da Unimed, 
anunciada para o ano que vem, 
e que dispobilizará 300 leitos 
para a cooperativa. O médico 
sublinha, ainda, que a ampliação 
foi determinada para atender ao 
crescente acesso da população 

aos planos de saúde.
Ele afi rma que ainda hoje 

haverá reunião entre os hospitais 
e a direção da Unimed para nova 
rodada de negociações. “Hoje 
a população pode sair do SUS 

(Sistema Único de Saúde) para 
o plano, tendo acesso a uma 
saúde de mais qualidade. Vamos 
mostrar que não pretendemos 
desvincular nenhum hospital da 
rede, pelo contrário, queremos 

que todos se expandam. As 
nossas propostas (de reajuste) 
resultam da análise do corpo 
técnico e, por isso, a que 
apresentaremos pode ser nossa 
proposta limite”, sentenciou. 

UNIMED ALEGA PREJUÍZO 
DE R$ 1,1 MILHÃO 

HOSPITAL DO 
CORAÇÃO NÃO FOI 

NOTIFICADO DA 
DECISÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Marcos Jácome Brito, vice-presidente da Unimed: “O reajuste, da forma como está sendo posto, não será concedido”

VANESSA SIMÕES / NJ
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O PAVILHÃO ROGÉRIO Coutinho Ma-
druga, mais conhecido como “Pa-
vilhão 5”, da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, será reaberto na pró-
xima terça-feira. O anúncio foi feito 
ontem pela manhã durante coleti-
va da governadora do Estado, Ro-
salba Ciarlini, para falar sobre a si-
tuação da Segurança Pública. Com 
isso, o presídio vai ter mais 400 va-
gas para apenados. Unidades do 
sistema provisório, como o Núcleo 
de Custódia de Cidade da Esperan-
ça, e Centros de Detenção Provi-
sória do estado vão ser desafoga-
dos. Presos que estão no momento 
nesses locais e superlotam o siste-
ma serão transferidos já no dia 23 
para a penitenciária. 

O secretário de Justiça, Kércio 
Pinto, comemorou a conclusão 
das obras. “Em três meses conse-
guimos que o Pavilhão 5 seja rea-
berto. Vamos desafogar algumas 
unidades de CDPs e cadeias pú-
blicas”, afi rmou. Além disso, tam-
bém foi garantido que o CDP da 
Zona Norte e o prédio onde fun-
cionava a Defesa da Propriedade 
de Veículos e Cargas (Deprov) te-
rão suas reformas fi nalizadas em 
breve. A reforma do antigo prédio 
da Deprov tem o prazo de conclu-
são de 30 dias. Com as obras da 

unidade, haverá um aumento de 
mais 120 vagas no sistema peni-
tenciário estadual.

Além das notícias para o sis-
tema prisional, segundo os dados 
apresentados ontem, os crimes ca-
íram 9% em todo o território poti-
guar, com  relação a dados do mes-
mo período em 2010. Houve ainda 
a entrega de novos equipamentos 
distribuídos para todo o interior 
do estado. Foram entregues à Polí-
cia Militar 37 novos veículos, 1.200 
coletes a prova de balas e 2.500 pis-
tolas calibre ponto 40. 

Segundo as informações repas-
sadas na manhã de ontem, com a 
entrega desse armamento, agora 
todo policial militar que trabalha 
na atividade operacional tem sua 
arma individual. 

De acordo com o comandante 
geral da PM, coronel Francisco Ca-
nindé de Araújo, frisou o controle 
que será feito na entrega da arma 
de cada policial. “Vamos fazer pri-
meiro uma capacitação dos poli-
ciais para essa entrega, e um con-
trole. PMs que estão sob inquérito 
ou na junta médica não vão rece-
ber a arma”, avisou.

Rosalba Ciarlini destacou que 
o trabalho vem sendo feito por 
meio da integração de todas as 
entidades que cuidam da segu-
rança pública. Polícia Militar, Polí-
cia Civil, Bombeiros, além das pró-

prias secretarias de Segurança e 
de Justiça e Cidadania estão com 
uma comunicação maior entre si. 
“Nossa preocupação é primeiro in-
tegrar todos os envolvidos com a 
segurança pública. que é algo que 
não havia antes”. disse ela. Junto a 
isso houve um investimento de R$ 
20 milhões em segurança pública, 
com compra de novos equipamen-
tos. realização de obras em estru-
turas prisionais, e ainda o aumento 
salarial dos PMs de todo o estado. 
“Desde o ano passado começamos 
esse investimento para dar condi-
ções de trabalho. para termos uma 
polícia mais ostensiva, numa luta 
constante de combate à crimina-

lidade. É um desafi o bem maior, 
mas nós não estamos nos omitin-
do”. afi rmou.

A governadora credita a essas 
ações a redução de 9% na crimi-
nalidade. A região que mais regis-
trou redução de crimes foi a Oeste. 
Segundo o Governo, essa redução 
foi de 53% (em comparação com 
2010). O secretário de Seguran-
ça Pública Aldair da Rocha desta-
cou que a prioridade é melhorar as 
condições de trabalho do policial: 
“A estratégia que traçamos é a se-
guinte: valorizar o profi ssional. Fa-
zemos isso não só com o salário. 
Mas proporcionando a ele condi-
ções maiores de trabalho. O equi-

pamento é muito importante no 
sentido de que o policial se sinta 
mais valorizado. Estamos preocu-
pados com a proteção, e uma ca-
pacitação maior dele”

Como ação efetiva contra a 
criminalidade, o comandante ge-
ral da PM, coronel Francisco Ca-
nindé de Araújo, destacou a in-
formatização que vem sendo fei-
ta na Segurança Pública. Segundo 
ele, hoje um terço da frota de ôni-
bus que circulam por Natal conta 
com o dispositivo de segurança li-
gado à Central de Operações da 
Polícia (CIOSP), o chamado “bo-
tão de pânico”, acionado em casos 
de assalto.

NÚMEROS DA 
SEGURANÇA PÚBLICA

 ▶ O estado tem 9.600 PMs. 
Em janeiro de 2011 a PM tinha 
2.103 pistolas automáticas. 
Hoje, segundo dados do 
Governo, a PM conta com 
5.040 novas pistolas ponto 40.

 ▶ 108 novas viaturas 
operacionais, que estão 
atendendo às dez cidades da 
Região Metropolitana.

 ▶ 1/3 da frota de ônibus de 
Natal já conta com dispositivo 
de segurança ligado à central 
de operações da polícia 
(CIOSP), acionado em casos de 
assalto. 

 ▶ Investimento de 620 
mil reais  na expansão de 
teleatendimento e despacho de 
viaturas no CIOSP do Oeste.

 ▶ Campanhas Praia Segura e 
São João Seguro.

 ▶ Reforma do necrotério em 
Natal.

 ▶ Câmara frigorífi ca para 
o necrotério de Natal, com 
capacidade para 21 cadáveres.

 ▶ Cessão de terreno para 
futura sede do ITEP na Zona 
Norte.

 ▶ Construção de um 
laboratório de DNA

 ▶ Em 2011, houve as duas 
maiores operações, em número 
de pessoas presas, dos últimos 
18 anos: a Operação Retorno, 
que prendeu 68 pessoas, e a 
Operação Xerife que, em um 
único dia, deteve 91 pessoas.

 ▶ Nesse ano de 2012 já 
aconteceram 14 operações, 
com 138 presos.

FONTE: SESED

O MADRUGA DESPERTA
/ SEGURANÇA /  PAVILHÃO 5 DA PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ SERÁ REABERTO PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA COM A PROMESSA DE DESAFOGAR SISTEMA PRISIONAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosalba Ciarlini e cúpula da Segurança Pùblica na coletiva para anunciar investimentos e entrega de equipamentos

ELISA ELSIE / ASSECOM
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0081/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

INDEFERIR

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas e Esgotos doRioGrandedoNorte -CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve o Recurso Administrativo
interposto pela licitanteKSBBOMBASHIDRÁULICASS.A.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2012

DIRETOR PRESIDENTE

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0105/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Aviso

HABILITAR ELETRO
TÉCNICA INTERLAGOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA-ME

AComissão

AComissãoPermanente deLicitação -CPL, nouso desuas atribuições legais, torna públicoque
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

, e INABILITAR a
empresaELETROUNIVERSALESERVIÇOSLTDA-ME.PrazoRecursalna forma daLei.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2012

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº028/2012
PREGÃOPRESENCIAL

ManutençãoPreventiva eCorretivaemaparelhos dear condicionado
08/11/2012

09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0075/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sala de Licitações do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova -
Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das
8:00h às 12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO: .
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 17 de Outubro de 2012

Pregoeiro

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

RECUPERAÇÃO GERAL DA ESTRUTURA FÍSICA DA CENTRAL DO
CIDADÃO DO MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM/RN

11:00 (onze) horas 14 de novembro de 2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 048/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 148486/2012-7-SIN

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 148486/2012-7-

SIN.ASECRETARIADEESTADODAINFRAESTRUTURA/SIN, através da suaComissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

do dia , noAuditório da Secretaria de Estado da
INFRAESTRUTURA/SIN, noCentroAdministrativo do Estado,BR 101,KM0 - LagoaNova
- Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 048/12-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas à execução das obras de RECUPERAÇÃO GERAL DA
ESTRUTURA FÍSICA DA CENTRAL DO CIDADÃO DO MUNICÍPIO DE
PARNAMIRIM/RN.Os interessados poderãoadquirir o Edital naSededa Secretaria deEstado
da INFRAESTRUTURA/SIN, no endereço supracitado, mediante o recolhimento de uma taxa
não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084)3232.1625/1627 epelo fax (084)3232.1627.

Natal/RN, 17 de outubro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

RECUPERAÇÃO GERAL DA ESTRUTURA FÍSICA DA CENTRAL DO
CIDADÃO DO MUNICÍPIO DE CAICÓ/RN

9:00 (nove) horas 14 de novembro de 2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 049/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 148503-2012-7-SIN

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 148503-2012-7-SIN. A

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

do dia , noAuditório da Secretaria de Estado da
INFRAESTRUTURA/SIN, noCentroAdministrativodo Estado,BR 101,KM0 -LagoaNova
- Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 049/12-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas à execução das obras de RECUPERAÇÃO GERAL DA
ESTRUTURAFÍSICADACENTRALDOCIDADÃODOMUNICÍPIODECAICÓ/RN.Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
INFRAESTRUTURA/SIN, no endereço supracitado, mediante o recolhimento de uma taxa
não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084)3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1627.

Natal/RN, 17 de outubro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTUR

Fernando Alberto de Paula Fernandes

A
AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 059/12-SIN/TOMADADE PREÇOS

PROCESSO: Nº 42867/2012-7-SEEC
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 42867/2012-7-SEEC. A Secretaria de Estado da INFRAESTRUTURA
doEstado doRioGrande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente deLicitação, com sede no
CentroAdministrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa
especializada para execução da obras de ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS PARA
PORTADORESDEDEFICIÊNCIA(ACESSIBILIDADE) ECONSERVAÇÃOEREPARAÇÃODAS
INSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLAESTADUALIMPERIALMARINHEIRO,EMNATAL/RN, a
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no
dia às , na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no
endereço acima.O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas
de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamentonovalor deR$5,00 (cinco reais).

ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS PARA PORTADORES DE
DEFICIÊNCIA (ACESSIBILIDADE) E CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL IMPERIAL MARINHEIRO, EM
NATAL/RN

13 de novembro de 2012, 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 17 de outubro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

Maria do Céu de Brito Mendes

COMUNICADO ALICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 20.029/2012
2ª CHAMADA

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS (Natal/RN), situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915, Areia
Preta,Natal, RN, telefaxnº (84) 3232-8512, através da Pregoeira, nomeada e designada pela Portaria
nº 278/2011-GS/SMS, de 06/09/2011, publicada no Diário Oficial do Município de 09/09/2011,

, a interessados e licitantes do , cujo
objeto confecção de chaves e correlatos, que a sessão de abertura marcada para o dia 16/10/2012 às
09h30min foi , portanto, objetivando o grau de competitividade preconizado pela
administração, torna público a 2ª chamada para abertura do mesmo, que será no dia

.

COMUNICA PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.029/2012

FRACASSADA
06/11/2012 às

09h30min
Natal, 16 de outubro de 2012.

- Pregoeira

Na fi scalização do TCU foram 
identifi cados 85 casos de servido-
res com comprovação ou indícios 
de acumulação indevida de cargos 
públicos. Um dos casos analisados 
é o de um técnico em radiologia da 
UFRN, que também exerce a mes-
ma função para as Secretarias Es-
taduais de Saúde da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte.

Em outro caso, uma médica, 
com 40 horas na esfera federal, 
também dedica a mesma carga 
horária ao governo estadual. Exis-
te ainda a situação de outra médi-
ca, com jornada de 20 horas, que 
exerce a profi ssão no âmbito esta-
dual e para as prefeituras de Natal 
e Parnamirim.

O TCU também chama a aten-
ção para uma professora do curso 
de enfermagem, com jornada de 
40 horas, que é enfermeira na Pre-
feitura Municipal de Natal e ainda 
recebe pensão da Marinha do Bra-
sil. Para o tribunal, a UFRN deve 
convocar a servidora para esclare-
cer sobre a pensão, pois se confi -
gura a existência de três vínculos 
ou percepção irregular do benefí-
cio previdenciário.

Na UFRN, dos 1924 profes-
sores efetivos 1610 estão no regi-
me de dedicação exclusiva. Para o 
TCU, o descumprimento do regi-
me de dedicação exclusiva é uma 
das principais irregularidades da 
instituição federal. Ao todo, foram 

identifi cados 45 casos de professo-
res que infrigiram este critério. 

No caso de infração deste tipo 
de regime de trabalho, o TCU 
aponta que o servidor deve optar 
pela exclusividade ou pela exclu-
são, e ainda promover a devolução 
dos valores pagos indevidamente.

Um dos casos analisados é o 
de um professor que mesmo em 
dedicação exclusiva, desde 1996, 
também é funcionário de uma es-
cola particular de Natal. Em outra 
situação, uma professora, no mes-
mo regime desde 2010, também 
ocupa o cargo de assistente admi-
nistrativa na Prefeitura Municipal 
de Natal, com jornada de 40 horas.

Já o caso mais interessante é o 

de uma professora, em regime de 
exclusividade com a UFRN des-
de 2010, e que também é cirurgiã-
-dentista pelo Governo do Estado, 
pela Prefeitura do Natal e ainda é 
sócia de uma instituição de ensino 
particular.

Uma outra infração encontra-
das pelo ministro do TCU José Jor-
ge é o acúmulo de funções de téc-
nico em radiologia. Para o tribu-
nal, este tipo de servidor deve tra-
balhar apenas 24 horas semanais, 
mas, em alguns casos, cinco técni-
cos de radiologia da universidade 
chegam a trabalhar mais de 50 ho-
ras por semana. Eles acumulavam 
até três cargos públicos de técnico 
em radiologia.

Segundo Mirian Dantas dos 
Santos,  pró-reitora de Gestão de 
Pessoas da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), a 
instituição já abriu uma auditoria 
interna sobre a situação dos servi-
dores federais. O trabalho foi ini-
ciado há 30 dias com a convoca-
ção dos 664 servidores avaliados 
como irregulares pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU). De acor-
do com a pró-reitora, o trabalho 
interno será fi nalizado em 90 dias. 

“Estamos comunicando os 
servidores avaliados como irre-
gulares e avaliando a situação de 
cada um. Temos grande difi cul-
dade em cruzar informações com 
bancos de dados de outras insti-
tuições públicas. Em alguns dos 
casos avaliados pelo TCU, o ser-
vidor já havia até pedido a exo-
neração de um cargo público, por 
exemplo do Governo do Estado, 
mas esses processos chegam a de-
morar até quatro meses para se-

rem encerrados”, explicou.
Mirian Dantas não divulgou 

dados ou números da auditoria 
interna. Ela disse que ainda está 
fechando o primeiro mês de es-
tudos. “Ainda estamos recebendo 
as justifi cativas do servidores con-
vocados para esclarecimentos”, 
apontou.

Ela afi rma que passados os 90 
dias, os servidores que ainda esti-
veram irregulares terão mais 10 

dias para entregar a defesa. Após 
este prazo, a UFRN deve abrir um 
processo administrativo de exone-
ração e de suspensão de pagamen-
to dos mesmos. 

Para a pró-reitora, a fi scaliza-
ção dos servidores públicos deve 
ser intensifi cada, mas aponta que 
este serviço deva fi car com o Mi-
nistério do Planejamento e o Tri-
bunal de Contas da União. “Eles 
têm mais condição para fazer cru-

zamento de dados e apurar irregu-
laridades”, avaliou.

O único controle interno da 
UFRN é feito através da declara-
ção de acumulação de cargos dos 
funcionários que ingressam no 
serviço público federal. “Pedimos 
que o servidor entregue uma de-
claração de exoneração e da sus-
pensão do vencimentos do antigo 
emprego”, conclui.

IFRN
Até o fi m do ano, segundo o 

acórdão do TCU de agosto passa-
do, outras instituições federais de-
vem receber a auditoria dos car-
gos públicos. Um das citadas é o 
Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN). A data para que 
a instituição receba os técnicos do 
Tribunal de Contas ainda não foi 
defi nida.

A meta do TCU é identifi car, 
antes da posse de novos servido-
res, a possível acumulação indevi-
da de cargos. A escolha do IFRN se 
deve a abertura de uma nova uni-
dade de ensino no Estado, o anexo 
do campus Cidade Alta, que será 
construído no bairro das Rocas.

O VOLUME DE recursos adquiridos 
pelos servidores em situação irre-
gular de trabalho da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) somou R$ 55 milhões 
em 2011, segundo auditoria reali-
zada pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). A fi scalização mos-
trou que 664 servidores apresen-
tavam anormalidades empregatí-
cias, como o segundo emprego de 
professores em regime de dedica-
ção exclusiva e acumulação de jor-
nadas de trabalho. A denúncia foi 
divulgada ontem pelo jornal Folha 
de São Paulo. 

O NOVO JORNAL teve acesso 
ao relatório do TCU. O estudo foi 
realizado entre os meses de junho 
e novembro de 2011 com o objeti-
vo de apurar indícios de acumu-
lação indevida de cargos públi-
cos. Após a fi scalização, um acór-
dão foi assinado no dia 28 de agos-
to deste ano. A UFRN, de acordo 
com o documento, tem até de-
zembro para sanar as irregularida-
des encontradas.  

A avaliação do TCU fez parte 
um “pente-fi no” a ser realizado nas 
93 universidades e institutos fede-
rais do país. Até o momento, já fo-
ram  concluídas  19 auditorias. Em 
todo o Brasil, mais de 3 mil servi-
dores estão em situação trabalhis-
ta irregular.

Segundo a avaliação do TCU, 
a UFRN é a recordista em irregu-
laridades. São 664 servidores que 
apresentam acumulação indevi-
da. Em segundo lugar, vem a Uni-
versidade Federal de Goiás, com 
662 casos.  Em terceiro, a Univer-

sidade Federal do Amazonas, com 
551 irregularidades.

Para o TCU, a soma da remune-
ração mensal dos servidores fi sca-
lizados chegou a R$ 55.726.816,34. 
Os principais tipos de irregulari-
dades são a acumulação de car-
gos incompatíveis, jornadas traba-
lho acima de dois cargos superior 
a 60 horas e a infração ao regime 
da dedicação exclusiva por parte 
de professores da instituição. Exis-
tem servidores com três empregos 
e outros com carga declarada su-
perior a 120 horas semanais.

De acordo com o relator do 
acórdão do TCU, o ministro José 
Jorge de Vasconcelos Lima, o le-
vantamento foi feito a partir do 

cruzamento de dados do Sistema 
Integrado de Administração de 
Recursos Humanos (Siape) e da 
Relação Anual de Informações So-
ciais (RAIS). A acumulação ilegal 
na UFRN representa 6,6% do efe-
tivo  total de 5.494 servidores ati-
vos: 2.287 professores e 3.207 servi-
dores técnico-administrativos.

Segundo José Jorge, o ambien-
te universitário pode contribuir 
para difi cultar no controle inter-
no. O relatório foi encaminhado ao 
Ministério Público Federal (MPF), 
que pode levar à condenação cri-
minal e ainda até mesmo de de-
missão dos envolvidos.

À Universidade Federal, a Cor-
te pede providências, no prazo 

máximo de 120 dias, para seja re-
gularizada a situação dos servido-
res com acumulação irregular. 

Além disso, a instituição fede-
ral deve promover a troca de in-
formações com os demais órgãos 
públicos (municipais e estaduais) 
e entidades envolvidas, bem como 
encaminhar um relatório conso-
lidado, no prazo máximo de 120 
dias, à Secretaria de Controle Ex-
terno no Rio Grande do Norte 
(Secex-RN/TCU).

Nos casos de comprovada omis-
são ou falsidade de informações de-
claradas pelo servidor ou por outros 
agentes públicos, as informações 
devem ser comunicadas aos Minis-
térios Públicos Federal e Estadual.  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PENTE-FINO
/ TCU /  FISCALIZAÇÃO APONTA A UFRN COMO RECORDISTA NACIONAL EM IRREGULARIDADES 
TRABALHISTAS, COMO ACUMULAÇÃO INDEVIDA DE CARGOS E DE JORNADA DE TRABALHO 

COMPROVAÇÃO DE 
IRREGULARIDADES

UFRN JÁ ABRIU 
AUDITORIA, DIZ 
PRÓ-REITORA 

 ▶ Mirian Dantas dos Santos, pró-reitora de Gestão de Pessoas da UFRN

 ▶ Universidade Federal do Rio Grande do Norte: 664 servidores apresentam acumulação indevida

NEY DOUGLAS / NJ

MIRIAN DANTAS / ASCOM
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Editor 

Moura Neto

O ANO ERA 1943 e, com apenas 28 
anos, o professor Alvamar Furtado 
resolveu organizar quatro confe-
rências na escola onde era diretor, 
o Atheneu Norte-Rio-Granden-
se. Mal sabia ele que este momen-
to iria marcar simbolicamente o 
pensamento moderno da cida-
de, pelo menos na visão de Vicen-
te Serejo, jornalista que escreveu 
a orelha do livro que será lança-
do nesta quinta-feira na revistaria 
Atheneu, em Petrópolis.

“Conferências no Colégio Es-
tadual” resgata as palestras e re-
produz na íntegra o texto dos qua-
tro seminários realizados entre 
10 de julho e 5 de agosto daquele 
ano. “Uma leitura atual e impres-
cindível para se entender a evolu-
ção intelecutal do RN”, comenta o 
jornalista.

Foi Serejo, por sinal, que suge-
riu ao sebista Abimael Silva a ree-
dição do livro. “E na hora eu achei 
fantástico porque são textos ra-
ríssimos e que eu já procurava há 
bastante tempo. Só tive contato 
com eles pela primeira vez há al-
guns meses”, argumenta o dono 
do Sebo Vermelho, responsável 
pela edição do livro.

Serejo comenta ainda sobre o 
período que a capital potiguar vi-
via na época: uma cidade recém 
tomada por soldados americanos, 
já que no ano anterior o Brasil ha-
via ingressado na Segunda Guerra 
Mundial e Natal era um ponto es-
tratégico para os aliados no con-
fronto contra o Eixo do Mal. “Uma 
cidade passando por uma grande 
efervescência política”, avalia.

“Eu tenho o livro original e é 
um seminário muito interessan-
te. Um momento de arrojo ideoló-
gico. É um documento que talvez 
tenha servido como um divisor de 
águas na cultura do RN porque, 
pela primeira vez, os nossos leito-
res projetam seu olhar para auto-
res internacionais”, complementa.

Abimael Silva explica que “Re-
trato de uma hora de transição” foi 
a primeira palestra do ciclo, minis-
trada pelo jornalista Rivaldo Pi-
nheiro. Segundo Abimael, o mo-
mento inicial da conferências pode 
ser classifi cado como uma aula de 
jornalismo. 

TRECHO DO LIVRO 
“[...] A desigualdade de condi-

ção econômica entre homens ha-
via determinado duas concepções 
de ordem política e social antagô-
nicas, ambas procurando de for-
ma diversa um meio para sua so-
lução. E uma delas era principal-
mente apoiada no princípio da au-
toridade e do absoluto domínio do 
Estado sobre os indíviduos, tendo 

em vista o fortalecimento da nação 
em benefício da comunidade, para 
a conquista da supremacia e da ri-
queza à custa dos povos mais fra-
cos, que deveriam ser escravizados 
[...]”, pág. 19

O escritor Antônio Pinto de 
Medeiros foi o responsável pela 
segunda conferência, lida na noi-
te do dia 17 de julho.  O tema gi-
rou em torno do clássico escritor 
francês Anatole France. “Em “Con-
versa sobre Anatole France”, Me-
deiros fala do escritor com a pro-
priedade que somente ele tinha, 
um momento muito interessan-
te”, avalia Abimael.



“[...]Nasceu em Paris, em 16 
de abril de 1844. Recebeu o nome 
de Anatalo François Th inault. Seu 
pai, porém, François Noel Th ibault 
era conhecido nas rodas de ami-
gos pelo nome de guerra: France. E 
o fi lho o herdou, aceitou-o e tornou 
universal[...]”, pág. 38.

A penúltima palestra, no dia 24 
de julho, foi do professor João Wil-
son Mendes, o único ainda vivo. 
Ele fala sobre a “Presença de alguns 
mortos” na literatura. “Viaja com A 
Divina Comédia, Dom Quixote e 
tantos outros”, detalha Abimael.



“[...]A nossa vida está sempre 
presa à ação e recordação de fatos 
e pessoas que então pertencem ao 
passado tumultuoso e imenso de 
muitos séculos e muitas gerações, 
de tudo o que fazemos é uma con-
tinuação do que gerações e mais ge-
rações fi zeram nos séculos anterio-
res [...]”, pág. 65.

O professor Luíz Maranhão Fi-
lho encerra a conferência passan-
do pela vida e obra de Zaratrusta. 
“O interessante é que ele fala so-
bre Zaratrusta e Nietzsche com 
bastante intimidade. E é um tex-
to lindo”, classifi ca o editor do Sebo 
Vermelho.



“[...]Zaratrusta vagueia, assim 
como um grande espírito alado, ta-
talando acima de todas as conti-
gências humanas, acima do bem e 
do mal, vibrando cheio de luz e de 
som. A obra de Nietzche-Zaratrus-
ta possui o encanto maravilhoso de 
todas as nuances, desenrolando-se 
dentro de um jogo luminoso e colo-
rido que nos leva a um estado de es-
pírito quase sublime[...]”, pág. 92

AO TODO SÃO 13 irmãos, 
mas somente três estavam 
presentes quando surgiu a 
ideia de elaborar um livro para 
homenagear o pai: Ana, Martha 
e Felipe Guerra discutiram o 
projeto enquanto passavam um 
fi nal de semana em Martins. 
“Otto Guerra no nome, paz 
no coração” demorou pouco 
mais de três meses para ser 
produzido e o lançamento 
ocorre hoje na livraria Saraiva, 
localizada no 3º piso do 
Shopping Midway Mall.

Após o primeiro esboço, os 
irmãos voltaram para Natal com 
a certeza de que iriam colher 
depoimentos de amigos, alunos 
e outras pessoas próximas ao 
pai - e que todos teriam total 
liberdade para escrever sobre 
as principais lembranças que 
guardavam de Otto de Brito 
Guerra. “A gente se surpreendeu 
muito porque achávamos que  
iríamos juntar no máximo umas 
15 pessoas e, no fi nal,  tínhamos 
45 depoimentos”, comenta Ana 

Guerra sobre a obra que possui 
222 páginas. 

A intenção era deixar os 
comentários dos fi lhos de fora 
do livro, já que todos tinham 
convivido a vida inteira com o pai 
e, por isso mesmo, as opiniões 
estariam “contaminadas” por 
um mesmo “sabor”; no entanto, 
alguns participaram, entre 
eles Margarida, Marcos, Maria 
Tereza, Inês, Marta e Maria de 
Fátima Guerra; além dos netos 
José Leonardo, Maria Cristina e 
Salete.

O método era simples: 
cada colaborador deveria 
escrever um texto sobre suas 
lembranças com o jornalista, 
professor, promotor, consultor 
jurídico, procurador geral do 
Estado, chefe de gabinete do 
governo Mário Câmara, um dos 
fundadores da Academia Norte-
riograndense de Letras... 

“As pessoas nos 
perguntavam sobre o que 
especifi camente deveriam 
escrever e a gente respondia que 
era sobre o coração; estavam 
livres para lembrar do que 
quisessem”, comenta Ana. Ainda 

na visão da socióloga, essa 
liberdade deu ao livro um tom 
mais emocional.

Entre as próprias 
lembranças do pai que ela 
coleciona, recorda de alguns 
momentos na biblioteca dele, 
que tem cerca de 13 mil títulos. 
“A gente levava muitos amigos 
para fazer trabalhos da escola 
e ele sempre ajudava, mas 
nunca fez um trabalho por nós. 
Indicava os melhores livros 
e somente no fi nal, quando 
produzíamos nossos textos, ele 
pedia para revisar”, recorda.

Se estivesse vivo, Otto de 
Brito Guerra faria 100 anos este 
ano. Ele faleceu em 1996 de 
um infarto, enquanto assistia 
uma missa com a família na 
capela do Colégio Imaculada 
Conceição. “Foi um negócio 
impressionante porque ele 
era um homem da igreja, 
católico fervoroso, e faleceu 
em um momento singular”, 
comenta Ana. Além de fundar 
as Faculdades de Serviço Social, 
Filosofi a e Direito, Otto também 
foi professor de Doutrina Social 
da Igreja.

A professora Marta Guerra, 
uma das autoras do livro e 
fi lha do professor, comenta 
que a família já pensa em uma 
segunda edição de “Otto Guerra 
no nome, paz no coração”, já que 
tantas pessoas fi caram de fora. 
Quando o livro estava na gráfi ca, 
mais cinco textos chegaram 
até eles. “Infelizmente não dava 
mais tempo e tiveram que fi car 
de fora”, lamenta.

“Sem falar nas pessoas que 

estão ligando agora para nos 
contar que sabiam de diversas 
histórias com papai. Outro 
dia, por exemplo, alguém me 
disse que tinha um material 
riquíssimo sobre o trabalho que 
ele fez sobre a economia das 
secas, nem a gente sabia disso”, 
completa.

O livro que mostra Otto 
de Brito Guerra como uma 
pessoa plural, “um homem de 
igreja e de posições fi rmes”, 

como Marta defi ne, vai servir 
também para as futuras 
gerações da família. “Para 
que os próximos saibam 
da importância de seu avô, 
bisavô...”, avalia.

“Pra mim Deus fez e 
rasgou a receita”, brinca Marta 
enquanto tenta defi nir quem 
foi Otto de Brito Guerra. “Foi 
um homem ímpar, simples, 
de caráter extraordinário e 
excelente pai”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GUERRA DA

/ LANÇAMENTO 
/  LIVRO COM 
DEPOIMENTOS DE 
FAMILIARES, AMIGOS 
E ALUNOS REVELA 
QUEM NA INTIMIDADE 
ERA O PROFESSOR E 
INTELECTUAL OTTO 
DE BRITO GUERRA

PAZ

FAMÍLIA JÁ PLANEJA 
A SEGUNDA EDIÇÃO

 ▶ Marta Guerra, professora: 

“Um homem de igreja e de 

posições fi rmes”

SERVIÇO

Lançamento “Otto 
Guerra no nome, paz 
no coração”

 ▶ Onde: Livraria Saraiva, 
Midway Mall

 ▶ Quando: Hoje, 18 de 
outubro

 ▶ Horas: 19h

Lançamento do livro 
‘Conferências no Colégio 
Estadual’

 ▶ Onde: Revistaria Atheneu
 ▶ Quando: Hoje, 18 de outubro
 ▶ Hora: 17h

/ LIVRO /

 ▶ Vicente Serejo, jornalista: leitura para se entender a evolução intelecutal do RN

COLÉGIO ATHENEU TEVE SEU 
TEMPO DE CONFERÊNCIAS

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Otto de Brito Guerra: jornalista, professor, promotor, consultor jurídico, procurador geral do Estado, chefe de 

gabinete do governo Mário Câmara, um dos fundadores da Academia Norte-riograndense de Letras

ARQUIVO PESSOAL
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A falta de qualifi cação dos 
funcionários públicos nomeados 
por padrinhos políticos chega a ser 
mais danosa que a corrupção”

Egon Zehnder
Suíço, especialista em recrutamento

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje será lançado em almoço 
para convidados a II Feira de 
Livros e Quadrinhos de Natal? Que 
a FLIQ é a última etapa do Circuito 
Potiguar do Livro e vai acontecer 
entre 23 e 26 de outubro durante a 
18ª Cientec – Semana de Ciência e 
Tecnologia, no campus da UFRN?

Festa
O Contemporâneo 
comemora o Dia 
dos Professores 
com uma festa a 
fantasia para toda a 
equipe de mestres 
do colégio. A noite 
descontraída será 
animada com DJs 
e serviço de buff et 
amanhã, às 19h no 
ginásio da escola. 

No Catita
Hoje, dentro do projeto Quinta 

Cultural, o Buraco da Catita, 
na Ribeira velha de guerra, 

vem com o Tributo aos Novos 
Baianos. Entrada gratuita!!!

Natura no 
Mada
Entre os dias 17 e 20 de outubro 
a Natura estará mais perto dos 
consumidores e consultores 
potiguares com uma ação 
itinerante durante o Festival 
MADA – Música Alimento 
da Alma. O Projeto “Natura 
por Perto” vai proporcionar a 
experimentação do portfólio 
de perfumaria e maquiagem da 
marca, bem como apresentar 
os lançamentos e realizar 
minicursos gratuitos de auto-
maquiagem e perfumaria. O 
caminhão fi cará estacionado ao 
lado do Estádio Senador João 
Câmara, na Ribeira. 

No Seridó
Cumprindo extensa agenda de 
audiências, a advogada Priscila 
Fonseca, candidata à vaga do 
Quinto Constitucional, viaja 
novamente a trabalho para a 
região do Seridó esta semana, onde 
aproveita para visitar os colegas 
advogados em Mossoró, Caicó, 
Currais Novos e Pau dos Ferros, 
para conversar sobre a eleição que 
escolherá o novo desembargador 
do Rio Grande do Norte. A eleição 
acontecerá nesta  segunda-feira, 
22, no Centro de Convenções, em 
Natal e em todas as subseccionais 
da OAB pelo interior do Estado. 

A pesquisa
Uma pesquisadora do IBGE 

bate a porta de um sitiozinho 
perdido no interior do estado, lá 

para as bandas de Jucurutu.
– Essa terra dá macaxeira?

– Não, senhora - 
responde o roceiro.

– Dá batata?
– Também não, senhora!

– E feijão?
– Nunca deu!

– Arroz?
– De jeito nenhum!

– Milho?
– Nem brincando!

– Quer dizer que por aqui não 
adianta plantar nada?

– Ah!... Se plantar é diferente, né?

On line
O site de compras 
coletivas Groupon já está 
comercializando os ingressos 
para a Casa Cor. Com 50% de 
desconto, as entradas estão 
disponíveis na página local 
do site de ofertas, que pode 
ser acessada pelo link www.
groupon.com.br/ofertas/
natal/CasaCor-RN/11601639. 
O Groupon também é um 
dos patrocinadores ofi ciais 
do evento.

Sucesso
A vinda do Festival 
Internacional de Cinema 
Infantil este ano para Natal 
rendeu números expressivos 
para a organização nacional 
e a patrocinadora Petrobras. 
O FICI foi visto por 14.170 
pessoas, sendo desse 
total, 5.622 alunos de 142 
escolas públicas de Natal, 
com acesso gratuito. O 
transporte dos estudantes 
foi patrocinado pelo SESC/
RN. Um sucesso que 
merece retorno em 2013. A 
produção local foi da M.A.P.A. 
Produções, leia-se Tatiane 
Fernandes. 

Reserve 
logo o seu
Quem não teve 
oportunidade de assistir, 
vem aí Valéria Oliveira 
com o show Em Águas 
Claras no próximo dia 
1º de novembro com 
participação especial 
de Monarco, Guaracy 
7 Cordas, Serginho do 
Cavaco, Marquinhos e 
David do Pandeiro, todos 
integrantes da Velha da 
Guarda da Portela.

Burro
O bloco Burro Elétrico já 
está vendendo seus kits 
para a saída no dia 6 de 
dezembro, a quinta do 
Carnatal. Animado por 
Capilé & Banda, além 
de outras atrações, o 
bloco distribui bebida 
free e é conhecido em 
virtude de sua badalada 
energia positiva. Os kits 
estão sendo vendidos 
na Atlântico Operadora 
de Turismo, Av. Praia de 
Genipabu, nº 100 - Ponta 
Negra, fone: 3642-3335.

 ▶ Luiza Ribeiro, Chrystian de Saboya e 

Nereide Figueiredo apresentando as últimas 

novidades em decoração, moda e tecnologia

 ▶ Grupo de católicos potiguares 

acompanhados pelo Pe. José Mario 

e Flávio Assis, da Flytour American 

Express em Natal, visitando os 

santuários europeus

 ▶ Augusto Benfi ca e Nati Bandeira 

curtindo o samba que rola no Seis 

em Ponto, em Lagoa Nova

 ▶ Os Gadelha na Casa Cor: Renato, 

Silvana, Luiz Eduardo, Orlando, 

Maria Eduarda e Eduardo

Lançamento da 
5ª Edição do 
Guia de Noivas 
no Pirâmide, Via 
Costeira

Fotos
1. Os anfi triões Jane Paz, Valda Lahn, 

Fabiana Barbosa e Léo Américo
2. Toinho Silveira e Clodoaldo Bahia
3. Fernanda Gouveia e Manoella Melo
4. Ricardo Albuquerque, Letícia 

Mandell e Aryane Almeida
5. Juliana Mara, Mara Lucena 

e Larissa Magalhães
6. Ana Silva, Valéria Gurgel 

e Fátima Melo

FOTOS: D’LUCA
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Saiu Line up da SPFW. 
A Osklen vai abrir, dia 
29, a semana de moda 
paulistana. Helô Rocha faz 
o segundo desfi le do dia e 
o primeiro no Parque Villa 
Lobos. Reinaldo Lourenço 
fecha programação.  O 
estilista é o único a desfi lar 
no dia 01 de novembro.  Os 
desfi les seguem o formato 
pocket.

▶ Antes da SPFW tem 
edição de Pense Moda, 
a partir do dia 27, em 
São Paulo. Vale o check 
in. O evento tem refl ete 
um desejo de identidade 
da moda.  O line up tem 
palestras dos brasileiros 
Alexandre Herchcovitch, 
Bob Wolfenson, Erika 
Palomino (que esteve aqui 
no Fashion ID), Lilian 
Pacce, Gloria Kalil, Heitor 
Dhalia, Marcio Kogan 
e Paulo Borges. E ainda 
tops nomes estrangeiros 
como Phillip Lim, Gareth 
Pugh e Henry Holland, a 
fi gurinista da Madonna 
Arianne Phillip,  a PR 
internacional Mandi 
Lennard, e a editora 
Cecília Dean, fundadora da 
Visionaire.

▶ A Ribeira vai ferver, 
ainda no sábado, com a 
festa Prime no Galpão 29. 
O clima é de luxeria, com 
direito a camarote Vipado.

▶ O Pepper´s Hall tem 
camarote frontstage no 
Mada. O espaço promete 
e deve atrair fashionistas. 
Depois dos shows, o lugar 
é cenário para after party 
com os DJs Eric Farias (CE) 
e Analog Drink (RJ) .

EM CASA COM

FERNANDA

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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OGladys Fernandes 
acerta super no 
loft inspirado na 
modelo Fernanda 
Tavares. O living 
tem fotos de 
Ponta Negra, 
clicadas pelo 
empresário 
Fernando 
Fernandes. No 
quarto, a mesa de 
canto tem porta-
retratos nos quais 
Fernanda aparece 
na campanha da 
grife Toli e, em 
outra imagem, 
com o fi lho Lucas. 
Gladys adicionou 
terços indianos. 
E, pinçado da Flor 
de Bali, um Buda. 
O closet é todo 
verão Toli. Para 
fashionista que 
for a Casa Cor, é 
visita obrigatória.

MODA
ALIMENTO 
DA ALMA

O Mada – Música Alimento da Alma – começa amanhã e tem 
nomes novos como a banda Th e Gift  mais o pernambucano Tibério 
Azul. O festival conta ainda de nome mais conhecidos (mas bem 
cool) como Seu Jorge e Criolo (igualmente cool), em apresentações 
únicas no Estádio Senador João Câmara, na Riberira. Como a evento 
acontece na região portuária, Lifestyle buscou no verão da Cavalera 
algumas saídas tropicais de ser roqueiro. O  tema do desfi le da grife 
na SPFW ajuda: “Bahia Rocks”.  Usar bota pode? Vale fazer um 
estilo com bota mais bermuda para os rapazes. Para as meninas,  os 
vestido em tecidos bem leve (usem com hot pants) são providenciais 
como truque térmico. Lenços indianos, estampados por caveiras 
ou bordados de Caicó fi cam super. Que tal usar uma bolsa com 
spikes com blusa da mais bela e singela renda renascença? Os mais 
adiantados podem dá um Google e curtir o desfi le do Dries Van 
Noten. O estilista belga misturou o bom “grunge” ao luxo da Alta 
Costura. A beleza, um dos pontos mais incríveis do show, tem boca 
vermelha e cabelos ao desalinhado estilo “Courtney Love”. É é um 
glamour renovado em acordes de boa música. A Natura chega em 
ação cultural com o Caminhão da Beleza. As fashionices vão rolar.

Com styling de Douglas Pranto e 
fotos de Elisa Elsie (Duas Estúdio), 
Monique Rego (Tráfego Models) é 
estrela da campanha da Oculare. 
Saindo do forno do luxo.

LUXERIA LUXERIA 
DO DO 
ESTILOESTILO

Sandra Boff  anima a 
nova geração fashionista 
com a Myomyo. A linha 
Myosotis para meninas, 
com sapatos e bolsas 
Luz da Luz e Bijus da 
Myosotis. Claire é a 
imagem para a novidade 
Myosotis, clicada por 
Giovanna Rego e styling 
de Gláucia Rebouças.

Burburinho em torno da vinda do maquiador 
Denis Proença para dias de beleza na Dermage 
no CCAB Petrópolis. A programação começa dia 
23, com momento da Bagatelle e Bellatrix. Segue, 
dia 24, com edição dedicada ao verão da Cantão. 
E dia 25, Silvinha Arruda fecha a programação 
mostrando o que vem na Blue Man. O line up 
segue o sentido dermatologicamente correto da 
Dermage. Muito cool.

FO
FU

R
IC

E

BELO 

VERÃO
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A DERROTA PARA o líder Criciúma 
por 2 a 0 pela última rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro 
custou caro para o treinador Ade-
mir Fonseca. O comandante, que 
chegou a dizer que o clube ain-
da tinha uma gordura para quei-
mar na competição, não supor-
tou a terceira derrota consecuti-
va em uma sequência de quatro 
jogos sem vitória e perdeu o car-
go durante reunião com diretores 
do clube, após desembarcar em 
Natal. 

O resultado negativo em Crici-
úma deixou o ABC na 15ª coloca-
ção com 33 pontos, cinco a mais 
que o Bragantino, time que abre 
a zona da degola da competição. 
Ainda durante a tarde de ontem, 
o presidente do ABC Rubens Gui-
lherme anunciou o novo coman-
dante para a reta fi nal da Série B. 
O cargo será ocupado por Givanil-
do Oliveira, que já coleciona pas-
sagens tanto pelo ABC como pelo 
América.

Givanildo chega a Natal na 
manhã de hoje e garante que já co-
nhece o elenco abecedista. O obje-
tivo do treinador é evitar o rebai-
xamento do alvinegro para a ter-

ceira divisão e, para isso, será pre-
ciso, teoricamente, vencer quatro 
dos oitos jogos que restam.

“Estou indo porque acredi-
to podemos livrar o time da zona 
de rebaixamento. Conheço algu-
mas pessoas em Natal e já tomei 
o conhecimento de que o grupo é 
bom. Já tenho uma ideia de tudo 
e esperamos terminar bem o com-
peonato para livrar o ABC do re-
baixamento”, disse o comandan-
te, que assinou com a equipe po-
tiguar apenas até o fi nal da Série B 
deste ano. Questionado se o time 
potiguar tem preferência na reno-
vação do contrato, Givanildo se 
esquivou. “Temos que ver primei-
ro esse trabalho e daí para frente 
ninguém sabe”.

De acordo com o presidente 
Rubens Guilherme, a competên-
cia e a experiência do treinador de 
64 anos pesaram na escolha. “Nes-
sa hora experiência e competência 
valem muito. Consultamos muita 
gente e Givanildo é um nome que 
é quase unanimidade no ABC”, ex-
plicou o dirigente. 

O presidente ainda revelou 
que Givanildo vai estrear dian-
te do Bragantino sábado, no Fras-
queirão, em um confronto direto 
na parte de baixo da tabela. “Ele 
(Givanildo) já procurou saber a 

programação de trabalho do ABC 
para, juntamente com nossa co-
missão técnica, começar a traba-
lhar”, disse Rubens.

O último trabalho de Givanil-
do foi em Belém/PA, onde coman-
dou o Paysandu na Série C por seis 
jogos - cinco empates e uma der-
rota -  e deixou o cargo alegando 
motivos particulares. O técnico, 
no entanto, coleciona bons resul-
tados na Segundona, competição 
que já conquistou por duas opor-

tunidades, além de ter garantido 
cinco acessos para a Série A.  

A demissão de Ademir ainda 
coincidiu com a saída de Leandro 
Campos do Joinville, que perdeu 
para o laterna do campeonato na 
última rodada. Porém, o nome do 
ex-técnico abecedista, campeão 
brasileiro da Série C em 2010 pelo 
clube, foi descartado para retornar 
a equipe. 

Ademir assumiu o comando 
do ABC na 9ª rodada da Segundo-

na, quando perdeu pelo placar mí-
nimo para o Vitória/BA. Em 22 ro-
dadas dirigindo a equipe potiguar, 
o treinador perdeu dez jogos, em-
patou seis e venceu outras seis, o 
que representa um aproveitamen-
to inferior a 37%.

Segundo o presidente do ABC, 
Rubens Guilherme, o retrospecto 
negativo do treinador a frente do 
ABC foi o que motivou a sua de-
missão. “Avaliamos o desempenho 
do ABC ao seu comando, que foi 

abaixo da nossa expectativa. Fu-
tebol é feito de resultados e como 
não apareceram a gente teve que 
buscar alternativas para a perma-
nência do ABC na Série B, que é o 
nosso principal objetivo”, explicou 
o presidente.

Após anunciar o novo treina-
dor, Rubens aproveitou para pedir 
o apoio da torcida no “jogo do ano” 
do ABC. “Pela importância do jogo, 
horário conveniente e responsabi-
lidade do nosso torcedor, nós não 
deveremos ter um público menor 
do que dez mil verdadeiros abe-
cedistas. Em todos os momentos 
não fugimos da frente da batalha, 
buscamos as soluções. Agora pre-
cisamos que o torcedor reconheça 
isso”, pediu o presidente.

ACABOU A GORDURA
/ MUDANÇA /  ADEMIR FONSECA CHEGOU A DIZER QUE O TIME AINDA TINHA GORDURA PARA QUEIMAR, 
MAS APÓS A TERCEIRA DERROTA SEGUIDA FOI DEMITIDO E SUBSTITUÍDO PELO DECANO GIVANILDO OLIVEIRA

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ademir Fonseca: dez derrotas, seis vitórias e seis empates

 ▶ Givanildo: livrar do rebaixamento

HUMBERTO SALES / NJ
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